




ATL ETISMO NATAÇÃO 

Maria Lujza Malheiro 
em evidência no festival do Algés e Dafundo 

e as competições em proiecto o Sport 1\lgés e D11!ondo 
orgrinízoo, no dltl mo do· 
mingo, mrils am lest1011I 
de selecção com vista à 

dos em 1 nl. 18 s.t ame animada 
c:orrJ d11 dt! 200 metros·braços, 
com r elevo per~ o «senlor» 
ll.d rlllno ç_abr11l Rodrlgoes (3 m. 
17,s.) e pnrrr·o «principiante• Laís 
Ricardo Sebostlllo (:5 m. 18,2 s.); 
om bom perea rso de Fernando 
l"\11delr11, nos 100 metros-llores, 
l nlcl11dos (1 m, 15 9 s.); 11 vllórln 
nitid11 de Jolme /'l.onlz nos 60 
met ros·llores, principiantes, em 
46 6 s. ; Henrlqoe Rvqae frtire 
reoeloo bo11s f11cold11des pnrn o 
«crt1vl» de frente, nos 100 me­
tros-livres. lnlantls, qae vencea 
em 1 m. 208 s.; b onitos, pelo qae 
tlver nm de renhidos, os 100 me• 
tros· broços, Iniciados, em qae 
Vasco Dias P ereira e Edoardo 
Candeias se eredi tftr11m do mes· 
mo • tempo>, t m. 38 8 s. 

D- epois de aparentemente 
comprometido o lnte• 
resse do linal da época, 
as coisas compazernm• 

•se em melhor s~ntldo " pArece, 
ngora, (jlle vemos ter até fins de 
Setembro 11lgllm11s competições 
de volto, mos qoe necessitam de 
ser metlcolos11mente11c11otel11d11s. 

0> acontecimentos domiMntes 
serlío os encontres com ns se· 
lecções da Bélglcn e da Espanha, 
marcados p11r11 7 de Setembro, 
o primeiro (os belgas j6 como· 
nicaram à nossa federnçlío qoe 
o 110160 p11r11 seo transporte es­
tava fretado) e, em princípio, 
para 21 do mesmo mês, o se• 
gllodo. 

J\ntes, porém, re111lz11r. sc·ll no 
domingo no Porto om Impor· 
trmte torneio, sem ddoldn o mrils 
sensacional d11 tempor11d11 na· 
clonai, onde se defront,.rlío as 
eqolpas do Benllca, do Sporting 
e da selecç&o portoense. li razlío 
de dois homens por prova. 

P11r11 os dias 30 e 31 de li.gosto 
prepara o Sporting llm encontro 
entre os sells 11tletas, os melhO• 
res elementos lisboetas e o eqolp11 
do Espanhol de Barcelon11, qoe 
se desloc11r6 11 sell convite. 

RegozlJ11mo•nos com tlío ln· 
zldo molho de lnlcl11tlv11s, mos 
nllo podemos deixar de lembr11r 
11s respons11bllld11des qoe por sen 
motivo pcSllm sobre dirigentes e 
11tfdas: jolaamos conveniente 
qoe o Conselho Técnico federa• 
uvo, on qnem tenha fonções se· 
lecclonndoras, Inicie sem perda 
de tempo o estado da form11ç5o 
d11 representcçllo nnclon11!, fü· 
cotize e cstimole o treino calda· 
doso e Intenso dos lotoros Inter· 
n11clon11Js, moitos dos qn11ls de· 
s11p11rccer11m J6 h6 sem11n11s dos 
plst11s. 

Os adverstirlos s6o de respeito 
e nllo podemos 11presentor·nos 
ante eles de lmprovlso oo com 
11tlet11s em bolxe de forme . 

O torneio qoe 11 F. P. 1\. orge• 
nlzoa no domingo p11r11 manter 
o fogo s11gr11do, den•nos 11lgnm11s 
indk&çõcs, mas !11lhoo sob mal· 
tos 11spcctos em vlrtnde dn 110• 
sêncl11 de grande ndmcro de VII• 
!ores. 

De positivo, porém, ficamos 
s11bendo qoe os melhores corre· 
dores de fondo contlnoem pro• 
gr ('dindo e qae /'l.etos Fernnndes 
e Pnqade est6o em excelente 
condlç6o físlcn. 

P11ssemos em r6pld11 revlstn 
11s proves do programo. Nos 
100 metros 11sslstlmos 11 prodl· 
gfos11 recopernç!io de Pllqoete; 
Eleotérlo teve txcelente partida, 
qoe lhe proporclonoa logo metro 
e melo de 11v11nço, mns hso n&o 
impedia qae losse oltr11p11ssedo 
nos metros fln11ls pelo sea com• 
panhelro de dobe. For11m credl· 
tndos em 10 8 e 10,9 s., nos qllois 
se deve font11r os 11 s. do prlncl­
pl11ntc Rol /'1.11111, qoe promete. 

Nos 300 metros fez l'l.ntos Fer• 
n11ndes, com 36,6 s., o seo melhor 
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temp~ de sempre e o Jonlor Fer­
nando Casimiro, vencedor fol· 
aedo de Lo!s Rocha, flcoll 11 nm 
décimo do seo recorde pesso11I. 

próximo deslocnç6o dos s eos n11• 
dadores à provinclo, o qolnto d11 
série. Rconl&o sem 001r11s pre• 
tensões qoe nlío fossem os de 
<leslazer nlgamas «ddoídas• t eoe, 
no entanto, o cond6o de movi· 
mentor algons dos seos melhO· 
res elementos e, acim11 d e todo, 
de 11testar o dnlco sfntom11 de 
t>ld11 de om11 modolld11de qoe bom 
serio propogandear meis, espe• 
~falmente em domingos r11dloso1 
de sol, como foi o dftlmo. 

Jo11qnlm Branco trlonioo com 
rel11thn1 f11cllfd11de nos 1.000 me· 
tros; 2 m. 44,6 s. é boa marca, 
bem como os 2 m. 45.8 s. de ll.n· 
tónlo Fern11ndes, qoe se ,,firma 
de semnnn pnr11 sem11n11. O cor• 
redor ll.mérlco Gaedelhes voltoo 
11 cometer lmpanemente irrega· 
loridades nest11 e 011 oalra provn 
em qoe p11rtlcipoo; é lndlspcns6· 
ve l dor 11 este corredor as no• 
çõcs de edocriçlío desportiva 
qoe, por temper11mento t11lotZ, 
p11rece desconhecer e, se nlío 
qofzer corrigir-se, poni·lo como 
mandem os regol11mentos. 

Os resoltados, de modo gero!, 
não forom famosos. /'l.erece, n o 
entanto. especial re11lce, o «tem• 
po» obtido por /'\nrla Lolso l'l.11· 
lhelro da Silo" nos 100 m ctros­
·llvres, 1 m. 2518 s. Trnt11·se de 
orno encantodor11 g11rot11 qac, à 
lace d11 regalamentnç!ío 11ctoal, 
ainda nlio pode, por foi ta de id11· 
de. pnrticlpor em prouas. l'\as o 
vnlor da soa marco é extroordl· 
n6rlo, especl11lmente qao ndo o 
comparamos com o r ecor d e 
11bsoloto da dislând11 (1m. 2Z 6 s.) 
«tempo• oblido por l'l.11rlo Goa· 
rlnho, ent6o na c:otegorlo de 
«seniores• e no 11poaeo da sa11 
«formo>, cm 10 de Jolho de 1938. 

l\. 1?itórl11 de Filipe Laís nn lé· 
giro. em 15 m. 58 s, o scn melhor 
resaltado, lo! lrrefat61?el, pois 
antes de encetar 11 dltlm11 volta 
J6 consegoira dlstanc!M•Se de 
todos os com petldorcs. l\.té dois 
terços do percarso, o vencedor 
dea 11 Impressão de 11me11çar o 
mínimo nacional, mas fraqaejoa 
b11st11nte no terço derradeiro. 
ê, de certeza, o melhor porto• 
gaés nctaol no sna especl11lid11de. N6o poderia qoem de dlr dto 

tentar ama reobllo de certos dls• 
p05ições regolamentar es? 

.:.. 

Selaaair Cattelra 

(Continua na pagina 11) 

M ais crítica 

Dos rest11ntes provas cltnre· 
mos aos bons 100 mt'tros-cost11s 
de Jolío Frcnco do Vale, corri· 

destrutiva 
O s habituais maldizentes da hora actual do atletismo por t u­

guês - que com mais propriedade se conglomeram numa 
só voz com diferentes consonâncias - voltaram na pas­
sada semana as suas Crechas envenenadas cont ra os cam­

p•onatos corporativos, acusando a entidade organizadora de descui­
dar a preparação técnica e física doe praticantes e,ainda,'de valer -se 
de alguns especialistas feitos nos clubes para dar r ealce aos seus 
campeonato1. 

O tom da «sinfonia» não é par a causar admiração se nos lem­
brarmos que o «maestro», sofrendo de egocentri•mO assentuado, 
nunca cont eguiu introduzir-se na hierarquia da F, N. A. T.; as 
considerações formuladas, mais uma vez de carácter destr uctivo, 
não devem Cicar 1em reparo pela injustiça flagrante que revelam. 

1
, Nós sabemos bem onde e a quem se pretende atingir; mas a critica 

da modalidade vai de mal a pior se continuamos no regime da 
batalha pessoal. 

A obra da Fundação Nacional para a Al•gria no T rabalho na 
propaganda da prática desportiva nos meios trabalhadores é incon­
te1tàvelmente notável; dentro dos objectivos especiais que lhe 
incu mbem, bem diferentes da acção clubista, pois nunca pode 
aspirar à formação de campeões especializados, mas sim à apresen­
tação do maior número passivei de praticantes desembaraçados e 
com conhecimentos gerais técnicos. 

Os resultados provaram cabalmente que a orientação condizia 
com os fins em vista; porquê, então, censurar e maldizer? 

Por outro lado, também não é inteiramente verdadeira a afir­
mação do recurso aos atletas clubistas; de um t r einador sabemos 
nós que declarou ter ido às Salésias em funções de «pesca» • .• e, 
se observarmos bem, a maioria dos tais atletas clubistas foi prepa­
rada nos campos da F. N. A. T. e aproveitada depois pelos clubes. 
Nome• ao acaso: José António Araújo, Joaquim Campos, J osé 
Freitas, ek. 

Não fica mal a ninguém, que trabalhe num sector de activi­
dade, reconhecer os méritos aos que se e1forçam no mesmo sen­
tido; o auto-elogio pelo sistema dos «nulos», já não convence os 
mais créduloe. 

s. e. 

Uma 11 gr11d6ocl f'Xiblç6o de 
s~ltos 11rtlslicos por Gentil ll.brea 
Gonçalves, L lodoro Patrlclo e 
dr. /'l.a noel /'l.artlns, e am jogo 
de •w ' ter• polo• entre dois gra· 
pos Infantis comple tarom o pro• 
gr 11m11. 

O 28.0 aniversário do Pedrouços 
O Clobe Sportlvo de Pedroa· 

ços, com 111rg11 e valioso !olho dt 
serviços prestodos aos desportos 
nóotlc:os. agora cm pleno h se de 
r essarglmento, cncontr11•sc pre­
sentem ente comemorendo 11 pas­
s11gem de mais om 11nlvers6rlo-
o vigésimo oltovo. 

No scmon11 p assado r e11llzoa•se 
o tr adicional banqoete de con• 
lr11ternlzoçllo qae rtaalo elevado 
ndmero de 11ssoclodos o qaol 
t eve a soleniz6·IO 11 presença do 
lnspecto r de desportos sr. 1\yalo 
Boto, e qoe servia de prct~xto o 
v6r l11s manilestcçõ~s de lé nos 
desti nos dn c:olectloidade. 

O V encontro Portugal-Espanha 
foi adiado 

Por dillcold11dcs surgidos à 
dltlm11 hor11 , foi 11dlodo par11 os 
próximos di as 30 e 31 do corren· 
te, o V encontro Portogal•Espo· 
nh11. em n at rç lio e nlloterwpolo• 
qoe, conforme oporton11mentt 
11nonclamos,est11v11 mere ndo pero 
s61>odo e domingo próximos. O 
loc11I do encontro m11ntém•se: 
plsclnc de Espinho. 

AJ.reu Toiriru 
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O peor que pode ocontecer 
o olqué'n é possor por ser 
o que n5o é. Se somos o 
que os oulros supõem, 

odmir6vel 1 Nas virtudes e defeitos 
do nosso slluoç6o e1contromos 
energios e ju1l1fic11ções com que 
defronlor o Mundo. Mos se se ve· 
r1f1;0 o conlr6rio ... 

Vrtimo de um equivoco, de umo 
vez. no Alemonho, tive suspenso 
sobre mim um dilemo: lulor conlro 
Conslonl le Morin, o fomoso com· 
peão de luto greco-romono, ou 
possor por cobordo. Se o primeiro 
siluoç6o me punho em perigo os 

Aproximovo-se o horo do espec-
16culo. Aluguei um ctoxl• e mondei 
seguir poro o leolro. Mos fiquei 
desolodo, quondo 16 cheguei. 
Oionle dos btlhetelros ho•lo muito 
genle com coro de quem perdero o 
dlo e um dlsllco frio onuncieve: 
- •Esgotedo e loloç6o>. 

Confoedo no fole 6ncio que em 
Iode o perle se concede eos eslren· 
gelros furei por entre e mulli16o, 
grilendo em português: - cMeus 
senhores, dhm·m• llcenço 1 Com 
licenço, meus senhores I> Suponho 
que ninguém enlondlo o que eu 
dizle, mos todos perceblom que eu 

LUTADOR À 

ossos, que eu me ocoslumei o de· 
fender desde pequeno, e outro 
colocovo-me em sério risco m >rol. 
Prefiro contor, porém, como 
oqullo foi. 

Em Alster- Bossln, em Homburgo, 
depois do (ontor, lomo•o o meu 
cofé e vlo os grovuros de um jornol 
do dio, quondo me coru sob os 
olhos o onúncio de um torneio in­
lernoclonol de luto greco-romono. 
l6 eslovom nomes que eu conhecie 
do Coliseu dos Recreios e, princl­
polmente, o de Monuel de Oliveire. 
O onúnclo ecrescenlovo que Cons­
lont le Morin oceilere o desofio que 
lhe dlrlg'<e o cempe6o porruguês 
Menuel Grilo, que devlo chegor 
nesse dio de l isboe. Os combeles 
reolizovom-se no Schiller-Theoler, 
ne vizinho cldode de Allono. 

Para a represen­
tação ollmpica 

º
·' repre1entante1. dai fede­

raç6e1 nac1onaia qu1: re­
gem o• de•portoa inc/u(­

doa no proJrrama oUmpico, reu­
niram-ae há oito diaa com o 
ir. Dirt1ctor Geral doa Deaporlos 
para ouvirt1m aa direclrizea do 
critério a que deve obedecer a 
eacolha da no1aa eventual repre-
1entação noa JOlfOI OUmpicot 
de LondrH. 

A um ano de ditlância come('a 
enfim a 1er enfrentado com a 
nece,,ária atenção e1le problema 
de magna imporlá ncia, ,iobre 
cuja 1oluç1Jo podem lt canlar-1e 
dioergtnc1a1 de critério, moa ao 
qual ni'1/{Uém conle1la a necea­
ridadt1 de uma aoluçiJo que prea­
ligie o de1porlo porluifuia e acau­
tde o máximo rendimento da 
repre1enlaç1Jo nacional. 

As federaçihl con1•ocada1 -
atleli1mo, ba•q11d1bol, boxe, ci­
cliamo, e1grima, futebol, hipis­
mo, lula, nataçiJo, oquei em cam­
po, remo, tiro e vela, doa quaia 
apenaa trél (boxe, ciclismo e 
velo) niJo elliveram presentei -
deoem já ler tmviodo à Direcção 
G.ral, dentro do pra10 de oito 
dia1 que lhe1 foi fixado, a indi­
caçiJo da• 1ua1 poHibilidadea e 
o orçamento doa 1ub1fdio1 nece•-

querio possor e, omàvelmenle, iom 
obrindo olos, 016 que cheguei à 
porto. logo declerei oo porteiro, 
oindo em po1luguês: 

- Destjo folor oo lulodor Mo­
nuel de Ol1velro. 

O homem. onofodo e sorridente, 
obriu poro mrm uns grondes olhos 
simpáticos e disse quolquer coiso 
em que eu openes percebi •Grilo>. 
Só me1s lorde vim e sober que ele 
me perguntovo se ero eu o Monuel 
Grilo. 

Noquele momento, opressedo 
pelo odlonlodo do horo e emocio­
nodo pelo perspectivo de obroçor 
um omigo de Portugol, nõo eslevo 
em siluoç6o de me dodlcor o !re­
duções do llnguo olem6 e tenter 
compre!nder o que o porteiro me 
dlz1e. Poro obrevlor o inquérito e 

1ário1 para a prtparaçllo do• 
seu• aeleccionadoa. 

Com e1les elemt1nto1 e a nota, 
que deverá 8t1r fornecida pelo 
Comité Olfmpico Porluguél, do 
cálculo da de1pe1a de deslocaçllo 
e e1ladia dt1 cada homem, ficará 
o organi1mo 1uperior de dea­
parta habililado a conhecer o 
montante global da oerba a 1oli­
cilar do GoDerno para efeito1 de 
repre1entaç1Jo oUmpica. Só de­
poi• de conhecida• a1 di1po1Ífót& 
1rooernam«1lai1 ae poderá ela­
borar com •egurança o quadro 
da naua comparlicipaçiJo em 
Londre1. 

Nilo fa::emo1 a mfnima ideia 
do rigor dtr normal a qur: será 
sujeita a 1elocç1Jo dos de1porlo11 
e dos doaporlillas; no momento 
actual, lt: a 1ovoridade for gran­
de, ~ó a oela pode manter aspi­
raçõe1, moa talvez foue con­
l•eniente maior tolercineia, que 
permilia1e maior pre1t1nça e de1ae 
às modalidade• de melhor cla11e 
a oca1illo de um precio•o con­
tacto com 01 primeiros de lodo 
o Mundo. 
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enlror no loolro, gritei: cyo> lsimJ 1 
Concordor com um porteiro é obrir 
o porto que ele guorde. Aquele 
grilo cyo• foi umo gosuo m6gico e 
logo oporecerom v6rlos senhores 
do leolro que se dispuserom gentil­
mente o ocomponhor.me elé junto 
do Monuel de Oliveiro. 

Os circunslontes, porém, n6o me 
deixorom porlir sem umo solvo de 
polmos e olguns gritos de cGrilo 1> 
cGrllol•. 

Entrei no teotro e logo à minho 
vollo senli um omt,lenle de gronde 
curiosldode e slmpotlo. As oclome­
ções c6 de foro tinhom-se ouvido 
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16 denlro e, com ropldez verliglnO· 
se, percorreu o púbolco o nollcio de 
que chegoro o desefoenle de Cons­
lont - e esse desofionte oro eu 1 ••• 

Cheguei oo polco e Monuel de 
0 1ive1ro, sorlsfello e olegre, veiu 
receber-me com um obroço. H6 
mu·to tempo que"ªº nos vromose 
equele encontro oll, 16:> dlslenle do 
nosso !erro, comovlo-ncs. Ele es· 
levo enl6o em pleno forma e ero 
um ot.eto edonlr6vel e correcto. A 
prlmelre pergunto que me fez foi 
eslo: 

- Onde est6 o Menuel? 
Ero o Monuel Grilo. Disse-lhe 

que n6o soblo. 
- Mes ocobo de enlror no leo· 

Iro, est6 oqul. 
- Nolurolmenle sou eu •.• lodos 

Campeonatos Mun­
diais de Ciclismo 

O' campoonato1 organizado1 
em Pari1 pela Federaçllo 
/nlornacional de Cicli11mo 

foram 1eoeramt1nto apreciado• 
pela crftica qut1, principalmente 
em relaçllo à1 prooa1 de veloci­
dade em pilla, nllo herilou em 
proclamar a imcompeltncia pura 
e 1imple1 do• componente• do 
juri técnico da competiçllo. 

l/ouoe de ludo: atrazo de maia 
de meia hora no anunciado in f­
cio daa 11111õe1: programai pe-
1ado1 e monólonoa em virtude 
das dispo1içõe1 rel(ulamentart1s 
aplicada& ao campeonato; inci­
dente• gravf11imo1 com os cor­
redoru e o prJblico. 

Apena1 foram incontellá11ei1 as 
decl6õea doa juf::e1 de chegada, 
porque eale• 1t1 valeram de uma 
in1talaçllo cint1malOJ!Táfica elt­
clriea que fixaoa 120 imagena 
por 1egundo e lht11 deu 1empre a 

disserem, pelo cominho, que ere eu 
o Grilo •.• 

Conslonl oporeceu lombém. E 
contei-lhes enl6o como oquele 
'Y" h dilo 6 entred11 convencer o o 
porteiro de que ero eu o lulodor 
que lodos esperovom. Oro o mlnho 
luto no vide, orlenlode polriõtoco­
menle, nunco linho sido greco­
·romono. Eu ero oll, simple1mente, 
condldolo o umo borla, pore oplou­
dir um omlgo e um compe6o de 
Porlugol. 

Conslenl, chefe de «lroupe>, 
observou, porém: 

-Multe gente, 16 foro, julge que 
V. é o Grilo. Poro evllermos quol­
quer dissobor, é indispens6vel que 
V. v6 oo polco e, em froncês, por 
n6o sober olem6o, explique que é 
epenos um lornelislo que velu ossis­
tir eos nossos comb:tes. A explico­
ç6o eté nos serve de reclomo, que 
o cspeoker> coodjuvor6, poro con· 
vencer o público do importôncio 
que em Porlugol se d6 às nossos 
exibições. 

-Pols, sim. Deixe.me desconçer, 
dê·me um lugor no ploleio e, no 
intervolo, eu virei oo polco explicor 
o equivoco. 

Entrei no solo, quondo o espec· 
t6culo 16 começoro. Tomei o meu 
lugor e ossisll oos primeiros com· 
botes. Mos, quondo se egroximovo 
o interveio, possel-me poro o ruo o 
mols singelomenle possível e voltei 
o Homburgo. 

Eu odmirovo Conslonl te Morin e 
ero omigo de Monuel de Oliveiro. 
E. se n6o podio medir forços com 
eles, menos podio ondor nos polcos 
o fozer-lhes réclomo. Todos lule­
mos pelo vide, mos cedo quol tem 
o seu processo de lulo. E o meu 
n6o ero o greco-romono •. . 

Belo Redoaclo 

indicaçllo preci1a da ordem de 
pa16agem do1 ciclúla1 pela mela. 

No final da prooa de oeloci­
dade t1nlre profi11ionai1, ardeu 
Tróia: o franct1 Gêrardin, oen­
cido na primeira mllo pelo belga 
Scheren1, sranhou a 1egunda 
moa o adver1ário reclamou, ale­
gando que fora prejudicado por 
manobra irregular ti 01 jufzes, 
depoi• de lerem proclamado pe­
los a/lo-falant/18 a vitória de 
Gérardin, d11ram o dito por nllo 
dilo e delt1rminaram que a cor­
r ida "' repeliHc. 

A bronca foi formidável: ao 
cabo de tré• quarto• de hora de 
discu61õt11, 01 doi1 advu1ário1 ali· 
nharam de noco, 1ob t1n1urdece­
dor berraria do1 e1pectadore1 
que a/iraram para a pilla tudo 
que tinham ao alcance. 

O belga oenceu e ouoiu tantos 
a11obio1, apupo• e protello• que 
leoe de relirar-ae aem dar a volta 
de honra, 1em enoergar a cami-
1ola aimbólica, um que 1e to· 
caau o hino do uu pala e fo11e 
içada no mallro de honra a ban­
deira da Bélgica. 

O eacândalo tomou incrioeis 
proporçõe1 ti os comi88ários fe­
derativo1, con1iderado1 re1pon­
a6vei1, foram alvo dai mais á•· 
pera• cen1ura1. Quando regre1-
1aram a '"ª' ca1a1, leoavam que 
contar á1 famflia1; e, lalcez tam­
bém, pouca oonlade de 1e mete­
rem noutra •.. 

• 



I PARTI:, PARA A 
AME RICA 
E desejaria ver n11 plstu Dllltu rapa­
rtgu batendo 11 seu tempos e marcu ... 

A m.ulher ao dupotto 1 opto• 
J.lu1a • aati..o e te• ••rt· 
cldo laráH rtferlncfu. 

Dtyt 01& Dlo a m1albtr 
fuer duporto, praticar o J.ucraete• 
' boi, o 6q1a1I o •ololbol to atletluaoP 
Claro era• .. 1011• de parta a álaú· 
e a nauçlo ""' IHo •lo pr,t.lca• 
oluportl••• !lao do hanr' coAtHta• 
çlo 11&ffel1Ate crae poAha de parte 
uta• modall.tadu por laconuDlco· 
t .. para HUI& pratica.ta• pela mallur. 

Em Port"'J o dHporto femJnlAo 
do r t1A 6ltlaaaeata coaqabttdo 
pratJuat ... n. ••m•n.to. lpart• o 
pa4GIDO e lllDp,tfCO árapo l ei opor• 
tia;alatt• e du b1l1Deuu, Dada 
li.ela ••• Ãlada u •em.o•, fellsmante, 
tm bom DÓIDtrO DU clUtU ole ;I• 
11.útlca, IDH l' • At ttçlo alo conu 
tom áf11PO làul • o de tpocu entr 
tloru. E., ao tD.taoto, a ta.p1tft• d• 
boJ1, tfHtt ndo•u de pucoocelto• 
mu4a lAho1, lençoa H ••b ~•on• 
tade aa vida. Toaoa•u de maior 
~aerále, 6 du1A•olu e doei.tida, u m 
llnolu a ua ;raclotllada fualD!aa, 

Um foraoao lote a, duportluu 
li•• Hlmoa •• teapo alo malto 
jllatHt• o ªº"'º dttporto, abaa.to­
ltOa·o am certa alt11r1, ao momaa to 

f
l tO••tltaJr ua lar. E. 111tm.01 crca· 
•de ljae todH eoau uahoru ainda 
oJ• •to.tem 01 l>ca1ffdo1 que eocoa• 
•ram. •••••do al,ao1 •o.o• em con• 

iaeto com. a Tfda duportln. 
No1 rtetatt• camp1001to1 de ada· 

Üamo a Parllclpeçlo femealaa ucala 
•P•DU au111a da1la dt rapul;u, 
(dao aelantt, •IHndo •le;umeate o 

• ~bleatl duporiho. Ãláamu como 
Medi 5, praticam oluporto U al;am 
t •mltpo, •• oa.h••• coa o a aafoda dai 
D..,...aetJ, tio mata no••• aa1 pr'• 
~·•• atletlcu. 

H edl S•. DoolJoda M .. oD, l.mtlla 
Cudooo, Na1'lla e I>Alla Caaha 
to••""' ªª o ;tapo opordn;ah te. 

p Belen••••• 1prH tntou-no1 
ê m llraploho ale•u o atmpAdco t 
f othola, C.lute, Crl• tlAa, Hermf­
al•• l•oat, Laara. Fuacellao. Jaato 
! Íletu dol• •rupo1 a Jmaden" 
"-l•ttlala Cotrala CUDa doollcaçio 
pelo atletlomo. 

Num. fat11v1lo da• 1u 11 prove• 001 

' ampeoHto• Aacloaah trocamo• 
i1;1111u1 palntH com Hodl S,, pro• 
Hllloment• a aoua melhor dupor­
tltte. 

- P oro o fes doapotto > 

A 1fm.pAtlca -.leoala .. oncua·no• 
oarprua , ojelta a o aodo ftmenlao 
o• cabelo• Joaro• que a pron do 
,.lto om • ltara fea duallahar am 
poaco • dtclara•ao11 

- Porcra• umpro fia duporto. 
o .. a. <IO&Ddo > Nom .... lembro. 
Ea a o duporto temo• &Adedo at ra• 
•f• ola Yfda om boa eOIDPHhfo, t 
t ampra com praalf qae 10.ver'o a 
alili 04ufpa pua o trdao habitaal 
ºª para .. pro• .. a. compedçlo. 

- Quando Hlo para o 5portlná> 
- Em 1941. Nuu aao cllpatel •• 

mJaha• prfmtlt•• prov••· 
- Qao titulo• jl. co114al1toa 110 

atletlemo > 
Heoll 5• rupunde•oo• um ulorço 

de mom6rla. 
- Em 1946 bati o rocord1 de 83 

1n1t101 buretu1 1 o 1alto •m com­
prime.ato. Em 1946 trl1aofef 1101 com· 
p1oaato1 re .. foo1t1 1 aot o.actoa a.ft 
•m tio metro• J 1a1to •m altura • oa 
utofolo ax6o. !.m 1946 sanhol ao 
UI• provai do1 Cam11 eoaato1 Re,10 .. 
aah a N actoaah da 1altcr tm co1aprl• 
me Ato J 1alto em. a ltura e 01 83 
metto• bau1lra1. 

- Pudca outro• dtepotto•? 
- Ãllm de • tletlomo ;0010 mclito 

de n •w, de cqalteçlo e de ;1 ... etlca 
ritmice. 

- Por4ae pratJc a e •• l•tucU• 
pelo •tl•tlamo > 

- Potcr1H o coaoldero <ltll ao 
dtHDYol•lmtnto do corpo • à coA­
Hr .. çlo da u6de. 

-Acerca ioo b e Qeffcf , o que 
Hedl s' tem recebido Chm • pr4ti<l 
do detporto ••• a mulher a • .,.. ou 
alo f1aar de1porto, a atleta 1pord11· 
'ª''ta d6·•o• a 1ua opfofl.o t 

- Ãtrlbao a mlaba boa dlopool· 
çlo • o ter umpu ;oaedo perfelt• 
•ad&e, 1 0 facto de pratfcer, detde 
pecta.eu, 1zar~tdo1 fftlco1. 

- Ea 11u eDteDdet C(a.aft 01 dta· 
pottoa ljae a malber dno praticar? 

- Dnldo • eaa cooatltcdç•o ffolca 
a malber de•• , da cama m.aaeJra •era), 
pratlcer duportoo ll;elroo. 

- Qaa actl•ldeda • oeterla do •n 
ao duporto Íemlalno > 

- Hedl 5' olha a ma•alflca piora 
do Sportla;. O• uao olboo ualo 
cecollieram a fma••m crac dctdarfa 
poder oburut, pol• ao• db: 

- Gootarla do ••r maior 116111ero 
de rapatlâ•• na• pitta1 e a.01 cempo1 
de trthio. m•• acho era• •• fa z poac• 
propaáaada pau f toe fim. 

Ae eonc:orr•nt .. Ml•n•nH• - um grupo g•ntll - ao• campaona· 
to. d• atletismo 

- OJça, Htdl 5,, Vl-la·emo o 
efoda por m.alto tempo na pr,tJca do 
da1porto > Naturalmente , am dfa, 
4aaodo ca1a.r. ac1bar' por•• afa1tac 
dai pr,tJce1 dupotth·• •? 

A a tleta t portfoga.t • ta. 1orri e db .. 
• DOI ~ae f ue dta. a toda • em. lon.••· •. 

E di·•O• lo•o ama 11o•ldede. 
- Por •H• motivo, olo. Por en­

craanto.". Mat com• 1.iltlm.a joroada 
dett e• c.ampeoutoe fe.miolDol ahau­
doaarel o duporto. 

Coafeu a•o1 .. lbt a noHa 1urpreu 
pela 111!ormaçlo qae Hedl s' nlo 
dhul•ar• alado. 

- Voa ulr do Potta;cl, Antu do 
fim. deite mll embarcarei pera a 
Ãmhlca do N oru. 

- Poululmeote voltarei a Lioboa 
dauat a um ou dol• aa.01. Mee coo· 
t lr>aoul a ÍHer duporto. Não lbe 

dfH• Do princfpto da ooua con.veua 
ciue o duporto fea 11mpre patte da 
mfoba •Ida? . •. 

Um161tlma perâunta, poft o• aato .. 
· falaat••. J' ma.nda•a m reaa.fr o •ropo 
ftmfnfao para uaa dat 1a•• pro•••· 

- Que upcra. fa.&cr atoda n o d~•­
porto > 

- Coodnoer • pretfc,•lo como 
•t• •4aJ, 1tm •rendea 9reoe~pa~6ea 
de bater rccor.tu. Dt;o , repito ela· 
ceramenta • Go1terfa de ver mai• 
rap•rf••• oa1 pflta•, • mea lado, 
f.zeodo mah do 4a• ea.•. 

E. abaloa, ele,u, a Jaotet .. H; ao 
•rupo d11 atleta• qv1 eliaba•am ua 
.1>flta •iaard.ando torrfdeat•• o t fnal 
de partida para a prova do• 80 metro1 
barrelrH em 4a• Htdl 5' mala ama 
• tz trhu~fou , 

F. S. 

A• e-0ncOrnnt.a eporllnguleta• - um grupo graclo•o - ao• cam· 
pe-0natoe d• atl•tlemo 



SINTl•SI llM 
10 PORTO 1 TDl 

ASPIRAÇOIS . .. 

O nu1so Dou.ro, da Barca d'Alva 
il foz, a.scmolha-10 a uma serpente. 
'fem capricho• curiosos, rasgando 
rocha~, modolando-aa como que a 
cinr.ul. 

Há diu lamo1 entretidos na con­
ttmpl~ão deua pai1agem rude e 
forte de 'J'rú-os-Montca, pencdiaa a 
de.afiarem o aiul do céu, enc1uanto 
eá em baixo o rio beijava docemente 
margens pintadaa de verde dos vi­
nhtdo• tem igual, 1101sa região onde 
naaceu o maior tc1oiuo de Portugal. 
Não 1011101 nó1 quo o dizemos, são 
05 estrangoirot que nos viKitam ... 

Abandonada IM'tuela contemplnçiio 
um tanto sentimental porque revi­
víamos slt.loa quo 1101 do queridos, 
vimos ao no110 Indo a ligura simpá­
tica do um dcaporli'1t.a quo tlnbamos 
visto cm qualquer parto. 

l'umprimentán10-nos. Durou se­
gundos apeuu a nosaa dúvida. Era 
Gastão o habilidoso jogador quo 
foi da C.U.r'. e que 6 apontado como 
ullla das mai1 radfoaa1 promessas 
rlo futebol portugu~a. 

E &urgiu então com natiualidade 
o auunto deata rrónira. 

• • 
- Não 1 Encaro o íutcbol por um 

prisma muito meu. N!(o me animam 
essas tranaferOucias loucas. 

l>e ropontc tuclo vai na voragem. 
A vicia nao i.e resume aos anos em 
•1•<' so jog<i o íutebol. 

l 'ma ' 'aga do pouca sorte, uma 
quebra sdl:)ita de forma, e tudo se 
esvai como o fumo. 

_? ... 
- Não pen1e em tal. Não jogaria 

ern nenhum clube do Lisbo!'1 acre­
clite. Ofcrtu nlo faltaram. ~ão me 
faltaram ~lo me sentiria bem. 
Se quiaer explicar-lhe porquê nem 
mesmo eu o ub-Orei. É uma preo­
cupação de ordem sentimental. 

Eacolhi bem. Sinto-me admiràvel­
mente no Porto. Bem cedo me acli­
matei e.de reato tudo tt·in feito para 
que assim noontc9a. 

Uma manifosta9llo me cativa: a 
confiança que em mim fazem. 

E1to11 no Porto por vontade mi­
nha.. Podem eurgir as ofertas que 
qui,serem faz~l'"me. 

t: um clirdto leirltimo dos clubes. 
Ma• t~1nbt1111 6 u111 tlireito do aUeta 

GASTÃO 

conservar-se omle Nnlmenw ~e on­
coutra bem. 

O ambiente cio Porto sobrele"ou 
tudo que esperava. 

Entcrnoceu-me meamo. A sua 
gento' tem o coraçllo muito perto 
dos lábioe, 
-? ... 
- Nlo'me confundem easa& alter-

nati ''ª' e c11aa dllvidas. Tenho 
cape1ança cm que jogarei .Pelo 
F'. C. do Porto. 'J'onho aqui a mmha 
vida organizada. Não vim para 
passear-catou a trabalhar. 

A trabalhar C)Ontinuarei. Estou 
possuido de peraistôncia bastante 
para aceitar todat ae ai tuações. 

Se tudo ee reaolvor - tanto me­
lhor. Tenho a paixllo polo futebol. 
Jogo por gosto. 

Por enquanto 3osso falar assim. 
O tempo dopoi1 ltarâ a sua deci­
são. 

Se a aoluçllo não vier, ficarei ua 
mesma no l'orlA> à e1pera de !>Oder 
vestir a camisola azul-branca. 'ram­
b~m não 9oero dizer-lhe que n•e 
atacou 1ub1tamente • idolatria pelo 
F. C. do PorlA>. SorriMie-iam. O que 
lhe po110 garanlir ~ quo fui con­
quiatado por e1Ae ambiente da Cidade 
Invicta. Ac1ui é verdadeiramente o 
coração que fala. 
-? ... 
- Quem nllo tem ll>Spiraçõc~? 

Scrll com orgulho quo em c1uah}ucr 
altura veetiroi a camisola das cinco 
quinas, se o mou talento justificar 
ena honra. llfa1 eu sei que tem de 
tarimhor-te. 

Tanto melhor: triunfar sem perigo 
não é vencer. E eu tenho tanto 
tempo à minha frente. 

• • • 
Quase aem querer a entrevista 

realizou-se. f'icãmos admirados da 
facilidade com c1ue Gaatão encara 
problemas magnos do de&porto. 

A sua alma simples - tudo sim­
pliíica. 

Já o vimoa Jogar duas vezes. 
Gostámos sinc~ramentc. Dissemo-lo 
numa crónica inserta em qualquer 
jornal. 

Estava ali um novo astro a des­
pontar. O futuro dir'1 se tivemos 
ou não razão ... 

ALVES TEIXEIRA 

1-Reb•lo e Cap6 ello bons amlgo11 ... 
ltallano, vencedor da prova, tomando 

T LUMI NOU com a Ylt6rla cio 
ltall•no Caaúllaacorrlcla cGtall­

de P1fmfo Ma.rca•, d11putacla reeea.'"' 
ttment• •m E..pa.DÀ&.. 

A lmpouaat• compttfçlo interna­
<lonal alconçou m.-nfffco exilo po­
polar 1 de•portho. O tlltu1la•mo do 
p6l>llco dtu•lht 6ptlmo ambiente e o 
•alor clo1 eoncorunte• leYou à obttn· 
çlo ele um& mfdla aer•I <1u• nlo f 
Yolpr re;htar·1e em E1pacihe, onde 
01 ptteouoa tio normahne.nte dlffceh. 

Ã preunça de <le)lttu pottuáuuu, 
ltall•no1 o l>el;u -talorlsou extraor­
cllnlrlamentt a prova dutante a qual 
• • travou, ela prlodpto a fln•I, lota 
tttteda totr• ftaUanoa • e1panholt. 
Ã<1otlt1 lnaram a melhor, ; 1n.hanclo 
a PtOYI lndlvldual,.,ente, e 1e Adriano 
nlo tluuo oldo per11"1Jclo pela fata­
llcladt • clt cttr Cio• l I t411a coobu· 
Hm O t.º e t.º 1$ret . 

A eq.,Jpa •ortniotoa cio Benfica 
t••• bom coaportAmc-ato, nn cqe· 

clal na ptlmtlt1 parle da corrida, J114f 
Mortln• • Jolo Rebelo lor•ll(I o••nl• 
madortt clu 1>rimelru etapu. )fu 
o Circuito de Santo Domlp;o, ,,. 
llllban, foi prejucllclal pau 01 1>11'4-
ciaJ1ta1, 4u1 acotaram • falte. d~ pto• 
vai Clut tem harido em Portopl.,No 
confaato, 'POrlm, a rep:reuntaclo por· 
taiutn podo eooolcloru-.. brlll11Y'te, 
tendo 0 1 nouo• compatriota• •Ido 
1lvo clu maio ltoon;elru reled~~ 
doo tfenlco• <1u1 acompan~líl~ 
pro••· i -

Joio Robelo, 7.0 , 1oo6 ~à•I li , 
9.0 , e Júlio Mourlo, to,•, • 01 

melhor., portu;uuu. A clr ~11an­
cl1 clt terem 6c1do tth ben6<1,d1tu 
noo du primeiro• uSecte o ... \Qr da 
' ºª aduaçlo. n... talfentÁr·•• .eia• 
01 correclor11 cio lltn6ca, utllfta11clo 
•tubo•• pouco coo1bte:ntet, tonJD 
Tftlm.U d.e IGCHtfYOI efo.t• O ft• 
o ctuo ltr·U·laa claul6cado aJsida 
melhor. 

,• 



<<QUORUM>> E <<REINÂ>> 
dois animais ex traordinários 
- do hipismo espanhol --

A Espanh11 Impôs sempre, 
otra~s dos tempos, 11 
boa c11tegorl11 dos seas 
c11v11los de concarso, ai· 

gans dos qaals deixarem no hls-­
tórla do hipismo espanhol os 
scas nomes absolatamente gra­
vados. EstAo neste caso os cllm• 
peões olímpicos de 1928 «Zola· 
mer o», cZoplltozo» e cRevlstllda» 

cDlpatllclon>, «Governador Civil> 
e «Grande Prémio» e em Jaen 
na cT1ç11 de Honra>, no cRtga• 
lorldade> e no «Grande Prémio>. 

No ano segalnte todos os nd· 
meros melhororom e o cQaoram» 
foi para 11 frente dos cllvolos 
mllls gonhodorts com 38.875 pe· 
setas, 13 primeiros prémios e 30 
oatros, em 11 concarsos. 

de l'\odrld; o clnnogaroçlio• , 
cGenerollssimo>, •Grande Pré· 
mio> e «Gailodore,, de S. Stbns• 
tinn; 11 cCeçn• de Saotonder e de 
G1j1n e llnolmcntc ll «Omolam• 
de Usbon. 

O •Quoram> dPIXCu oqoi 11s 
melhores Impressões. Foi brl• 
lh11ntfsslmo na prove qne vcncea 
tom am tempo magnifico, sendo 
de menclonnr os scas dois ln• 
compordvels percursos • limpos» 
oo Teço de Oaro da Pcolosalo. 

Embora 11cldcntolmente opa• 
r eça montodo por oatros cova• 
lcirus é 11 mont"dll hnbltanl do 
tenente-coronel No v 11 r r o l'\o· 
rcnés. 

1\ cReino> é om paro sengac 
nascido em Espftnhn com o qual 
o comnndentc Ordovds tem obti· 
do os mnls notórios bitos. 
~gon de closst' utrnordindria 

olconçoa cm 19~, qnotro prl· 
melros prémios e vinte e doos 
oatros clnssillcoçõu, com am 
montante de 14 450 pesetas, em 
6 concursos. 

Trlonlou na cPraebo /'\orqo~s 
de Lnmodrld> e na teçn •Rcnl 
Clobe de Campo>. em Borcelo· 
na; no prove «Gei\odares> de 
Snntand'r ' na «Naclonalx d' 
S. Sebostlo n. 

O lenenle-corone/ Neverro no cQuorum• 111/le em bom elli/o o coxer> 
No ano lindo gftnhou 31-825 

pesetas com 14 primeiros pr é· 
mlos e 29 oatros em 10 concorso1. 

e mais recentemente cEglllJté•, 
cTarlla>, cRonchero>, cP11lome• 
ra• e «Lequelllo>, ' algans dos 
qanls ainda actuam com êdto. 

Entre estes hd qae dlstin11alr 
dois anlmllis qae desde 194!! se 
lmpoem como dos mais extrllor• 
dindrlos que 11 Espanha tem tJdo 
e de cujo valor jd Diio se duvida 
- cQaoram> e «Reino•, dois an• 
glo·dr11bes qac Lisboa conhece 
por terem vindo 11 Portag11l com 
a eqafpa espanhole em 1946. 

Vinham precedidos de bo11 
l11m11 e os nossos técnicos logo 
lhes reconheceram os qo111id11· 
dts, das qoals, de resto, liz :ram 
alarde. Um deles, - o cQaorom> 
- pode dizer-se que entroa em 
Portag11l 11 ganhar visto que lhe 
coabe 11 v1tóri11 na primeiro 
prova qoe dispatou, 11 cldssic11 
«Omnlam:o, 

Consaltondo os elementos de 
qae dispomos vemos dor algans 
11pont11mentos dutes dois ex• 
tr11ordindrlos saltadores, certo• 
mente Indicados como do melhor 
que hd no Penlnsala no momento 
pruente e nos quais 11 Espnnho 
deposito os melhores espernnços. 

O «Qaoram» é am onglO· drobc, 
cestonho, de 9 onos de idedc, 
qae, em 1~5. teve utroordindrlo 
compartomento. Ganhou em 10 
concursos 11 bonito sem 11 de 
30 400 pesetas obh!ndo nove pr i· 
melros prémios 11lém de trinta 
oatras clossillc1ções. 

Vitórlos estrondosos cm Gijon 
nns pr ovns «lnnugarn çllo» e 
cGrondc Prémio>: em Bllboa no 
cGoi\ndorcs>: cm Saragoça no 
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Ganhou 11 cDipatoclon>, o 
•Grendc Prémio• e 11 «Taça de 
Honro> em Vol~~clo 1 os proves 
«Gaornlção> e üllnOr> cm Pol­
ma de l'\allorco 1 11 •Gai\adorcs• 

PertPncea•lhc o vttórlo no 
•liorionnl> e no cGrende Pré­
mio> de P11lm11 de flnllorco; 011 
cCrçe> de flodrld; nn diacionftl> 
de S. Scbostlnn, Snntnnder e Gl­
Jonl nas proves «Goblerno Civil>, 

Concurso Hípico 

de Sintra 

N o campo de Seteeis rcell· 
zarnm•sc no sdbodo e 
no domingo 11s pro~llS 
do Concarso de Sintra 

qae de pois de olgans onos de ln· 
tcrropçlio voltoa 11 tomar o seu 
lagar no nosso cnlcnd6rlo hlpico, 
onde chegara a olconçor boo 
lnma e até tradições. 

l\ Comlsslio flunlclpol de 
Tarismo rf'solveu lntregd•IO nes 
lestes do VIII Centendrio e deve 
dizer-se que oo seo csto~o e boa 
vontade corrcapondco lntelrn· 
mente o pdbllco. 1\ comportJci· 
poçlio do molorla dos compo­
nentes d11 eqaipa nnclonnl e de 
qnose todos os nossos melhores 
covnldros derem !Is provas ex• 
t rnordindr ln onimeçlio. 

?foma cOmnlum> que rcania 
50 Inscrições, o vltórl11 de «Rnso•, 

com Correio Barrento, merece 
bem ser posta em dcstnqae pele 
formo brllhente como fui elcan• 
çodo, sem am toqoc e namn pos­
aed" de gnlope odmlrdl?el. 

cZuarl~ e cVoagn•, ombos com 
Hcnriqae Cclndo, lorom brllhftn• 
tíssimos e llzcrom ainda mt lho· 
res tempos, m11s am c toqac• 
roaboa-Ihes a vltórln. /'\egníllcos 
ptrcursos de «Drow·11go~». com 
l\bllio Ferro, e de cR11m11•. com 
Croz 1\zcvcdo, asscgarnrom·lhes 
os lagnrcs Imediatos. 

No domingo, 11 •Coço• com os 
l 11 lt11s conocrlidns em tempo, 
proporclonoa am bonito trlnnlo 
o lienrlqac Cclodo, no cl\bra• 
nho>, que botca todos os seas 
adversdr los num percurso ex· 
tr11ordinllri11mcntc rdpido-
1 m., 1 s., 1/5 pora 1 m., 10 s. do 

A megnífica 'gua «Reina•, con­
duzida pelo comandante Ordovez, 
transpõe com fec1l1dade 11 «ber-

reiro do 1pu 

•N11cionol>, «Tftço de Honro>, 
cl\vlocion• e • Rt11l /'\ncstraoze• 
no certame de Sevilha e flnol· 
mente n11 • ln11nganç60> e •Dl· 
pateclon• do Concarsa de Goa· 
del11jor11. 

Em Llsbo11 onde ns suas clossi· 
llcaçõ's apunr de boas nlio cor· 
responderem 110 qa• se esperovo, 
11 «Reino> dclxoa absolatnmente 
vincodn 11 1011 extr11ordln6rlo 
classe e ns soas lnegdvcis possl· 
bllldodcs. 

QoalqaH destes dois animais 
continao no pno 11cta11l 11 nlcnn· 
çor os molh not6vcis vitórias 
tendo sido notoblllsslma 11 soo 
11cç60 nns certnmcs qac dispa· 
taram. Enqannto qae os seas 
cpatmnrés> vlio crcst'codo ~s ,.,. 
pernnços dos esponhóls vao-se 
maltlplicondo. 

Ante• Teixeira 

2.0 clnssllicodo. Isto diz todo 
numo provn de cc~çn•, sempre 
leito em velocidcdc. 

Extrnordln!lrl11mentc velorosa 
a vitória de cZanrl•, tombém 
com He-nrlqae Calado, no 
•Grande Prémio>, no qual nlgans 
dos 13 obstdcaloa sabirom 11 
t ,40 metros, trenspostos 11 ame 
11clocidodc de 400 metros por 
mi nato. O sea e.torço de véspcrn 
esteva deste vez bem compen· 
s11do com umn 111tórl11 lodlscatl• 
vel e brilhante se atendermos à 
dlliculdade dn provn cm qae se 
obrigoa a amn velocidade de 
gelope qae 11s dlmtnsões do ter­
reno, corto e com bostantes nbs­
tdcalos, tornoa só passivei nos 
mnlto b:>ns. 

O 2.0 lag•r coabe 11 cl\cedé­
mlco•, qac Fernando Pois mon· 
toa nom gelopc moita mais rd· 
pldo do qac o sea hebitunl e 
cTete•, com José Corvnlhoso, 
gnnhoa o 3.0 posto sem sorte, 
porqae com cln teria sido 2.0 

Loavorcs li Comisslio flonlcl· 
pai de Tarismo pele mopnilico 
org •nizcçllO. O Concarso Hípico 
de- Sintra dcPe pronegoir, tal o 
ogrodo verificado cate ano. 

Aata• Telxelre 



ESCOLAS 
de iogadores 

N oda m11ls se disse acerca 
do Projecto António 
Cardo 10 apadrinhado 
pela Dlrecçlio Gerol e 

eotregoe a qoem de direito, poro 
soloçlio definitivo. 

Importo pôr as referidos esco­
las o lanclonor. Importo fondo· 
mentalmente pôr os rapazes o 
Jogar latebol, tlio provado estli 
qae o Idade dos 16 11nos J6 nfto 
f propicio aos primeiros ensina­
mentos. 

Os compeonotos Infantis reali­
zados antigamente servlrom o 
Jogo. Cer tamente, se não se qaer 
Ir ogoro por11 o competlçllo, qae, 
rrgal11mentodo prodentemente, 
só teria talvez vantagens, deve 
enver edar-se pelo cominho tro• 
çodo no referido ProJecto. 

Só como cnrlosldode, o qae 
nodo opoaco o vollo do trobolho, 
de11emos dizer qae o Ideia não 
~ novo. H6 vinte anos, os esco• 
los de Jogadores, nos moldes 
mais oa menos ogoro lixados, J6 
tiverem prende vngo, pelo me­
nos, em Fr11nço. Essas escolas 
Uoh ,m no fino! do ensino con­
cursos entre os condldotos, de 
dribli"K• passagem e chatc. 

01 olonos er11m obrlgodos o 
eertos u:erclclos de dr1bfin,ir. o 
lozerem possog ens pu11 pontos 
detldomente ossl nolodos e o re ­
matarem de vdrlos p . slções e 
dllerentu monelres. 

Por volto de 1927 olvltroa-se, 
mesmo, o crloçlio dos referidos 
escolas entre nós, j6 nessa ai· 
tor11 reconhecendo-se nojogodor 
portuga~i dellcl~ocles de doml­
olo de bolo e de oatros os pectos 
de ordem t~cnlc11. 

Possor11m os tempos, e ellml· 
noro11:1·ae competiçõ es, lnfontls e 
escolores, qae eram land11men­
tolmente o verdodelro escola 
no~ pois sem escolas de Jogo. 
Renosc<"ram depois olgomos 
competições, ns es:olores d11 Mo· 
cidade e os Juniores dos l\sso· 
cloções, tendentes o desenvolve­
rem o gosto pelo fatel>ol e ao 
odextromento do jogo dor no 
ldode pr óprio. 

l\sslm. o Projecto António Car­
do10, sur gia no momento pró­
prlo,como base lndlspcnsdve l 110 
j1go de competlçllo, depois no 
Ido de mais ovonçodo. 1\ saperlo· 
rldode do ProJecto relotlvo­
mcnte ao Progr11mo das "col11s 
que fancionorom em Fran ç a 
est6 no catado pormenorizado 
dos coo ·ar aos Tinais e no formo 
de pantaoçllo. 

l\s •escolas'" segando ~ nono 
convencimento, complctorlom o 
O g~nlzoçllo. l\ vida do Jogador 
do bolo serio repartido, desta 
maneiro, em tr~s foses : nqalsi­
çllo do t~cnlco ; compttlçllo, re­
duzido, de 11pllcoçlio do t~cnlco 
e lnlcloç6o t6ctico : competlçllo, 
loodo e vcrdodelr 11, cm todo o 
suo rxtenstio. 

DHde o n.º 1, 2 .ª S'rle, 
cede exemplar, 2 S 5 O 

CONTA-GOTÃS 
O s três clubes de Sesimbro, terra 

progressiva, decidiram juntar 
os sues vides numa só vide, fun· 
dando o Grupo Desportivo de Se­
simbra. Seio quol for 11 Ideia que 
se te nho tios fusões, o fenómeno 
verifiCO·st em todo e parte. 

A lendêncio é paro termlner com 
os rtvolldedes em cede terro, e 
conse rvor em todo o sue pujonço 
lodo o cope:idede, nos lutos ex· 
ternos. 

O bom povo do ferro junte.se à 
volte do seu único clube. Este tor­
no.se ma is forte. em lodos os as· 
pectos. Esse forço h6-de necessà· 
riamente revelor·se na competição, 
e mesmo em lniciot1vos club1sles. 
Sesimbra quere ser bem represen­
todo no compo do desporlo, com 
o futebol em lugar de proeminên­
cia, e o omor que lh' votem os 
seus filhos é o bose sólida em que 
osse~to o Grupo Despoollvo de Se· 
slmbro. 

Â re vhlo brosileiro cEsporle>, 
num dos seus últimos núme· 

ros, publico o fotogrof•o de fell­
clono com o seguinte legenda: 
O ZOffueiro Feliciano, do Spor­
ting do Li'boa. cuio concurso é 
pretendido pelo S. Crisloodo. 

Os brosilelros estõo o ocoslu· 
mor-nos às notlcios sensaclonois 
referentes oos jogodores. A im-

prenso esponholo desconçou um 
pouco, mas o brosileiro é o quo se 
est6 o ver .•. 

A nllo ser que o noticio seje lllo 
verdodeiro como pertencer fell· 
ciono ao Sporting. De resto, todos 
os épocos h6·de dizer.se quolquer 
coisa do magnifico defeso llsboelo. 
- Que vel jogor pora Esponhe, que 
voi jogor poro o Brosll - e por fim 
jogor6 no Belenenses. 

Â lguns nomes conhecidos do fu · 
tebol porlugu&s oprove:tom o 

defeso no suo preporoç6o físico. 
Monler o formo/ Vêmo-los, ~le· 
gremenle, no proio tCeporice, Co­
xios ou noutro qualquer dos orre­
doresl lomondo banho, fozendo 
g;n6sllce, correndo um pouco ou 
brlncondo com umo bolo de caou­
lchouc. Por vezes, lmprovisam·se 
no proie desefoos renhidos, de p~ 
descelço, lerminondo sempre com 
honro poro vencidos o vencedo· 
res .•. 

Perece que isto nede represento 1 
Entendemos o conlr6rio. O joga­
dor português j6 hoje compreende 
que o suo formo lkn,ce depende 
do prepereçiio físico, e ossim fez o 
possível poro nllo se delxor engor· 
dor, monlendo o eloslicidede mus· 
culer. Cerlomenle, nem todos pro· 
cedem como esto minoria que C•lo· 
mos. M5is umo roz&o pero deslocar 
o seu comporlomento. 

O SPORTING de Luanda 
venceu franceses e belgas 

O Sporting de Lu•nda conquistou recentemente, na última quin1.ena 
do mê1 pastado, numa excursão que realizou, dois belos triunfos, 

em Cutebol, um contra Crancesu e outro contca belgas. 
No primeiro encontro em Brazt~ville, capital da Africa Equator ial 

France .. , o Sporting de Luanda derrotou a 1elecção franceea por 1 O. 
A partida iate ressou iiouco ... O guarda-redes português soCreu uma 
lux•çlo na rótula direita, a meio da primeira pule, tendo sido subs­
tituido. O desafio foi dirigido por um behta, o qud se mostrou mai• 
eevero pua os portuguese1 do que para º' franceses. E' da praxe, ieto ! 

O Sporting de L'landa seguiu depoi1 para Leopoldville, no Congo 
Belga, d.Crontando urna Corte selecção local. Os portugueses venceram 
mais um~ vez, por 3 2, ruas desta feita a sua e,x biçã > f.Ji brilbantlui­
m•, demonalrando exceltnle harrnoniade conjunto. Os b·lga• preetnam 
juatiça ao j'l~O p-.rtu~uês, cla•sificando-o de rápido e perfeito. A arbi­
tragem este a cargo de um juiz de campo francês. 

O Sporting de Luanda cornportou·se briosa e magnHicaruente, e 
de aqui lhe enviamos aa no .. as felicitações. Lembremo-nos todos como 
é diflcil vencer no estrangeiro, em ambientes de paixão... e cxaltaçlo 
local! 

E "'" se diga tratar-se de triunfos de pouca valia. Tanto na 
A(rica E. Francesa como no Con~o Belga, o futebol atingiu grande 
desenvolvimento e de lã têm saldo jogadores de renome. 

Por 1quelas Colónias têm passado equipa• de categoria, 1em levar 
a melhor. Ora, o Sporting de Luanda não se limitou a vencer, mas fez 
futebol de boa qualidade. 

Há resposta 
para tu da .. . 

P. 527 - Desejava saber ee o 
Mourão já não joga no Sporting, 
se o Ooree está no Sporting, e se 
o Cardoso joga na próxim•,época i' 
(De Um /etlo de Vote de //haoo). 

n. lí2i - Mourllo é induslrial 
de tipografia. e. nllo jogando, 
conlinua ad·plo; Dores ainda não 
calá no Sporting: Cardoso, pu­
nido, nllo joga esta temporada. 

P. ti28 - Qual dos três é me­
lhor: Trava1so•, Ben Barek ou 
Ce•ar ? (J. ,1. M. F.). 

n. 528 - Só re1pondemo11 a esta 
pergunta, oialo a primeira quea­
UJo, ndo publicada, originar um 
longo arligo. Ben Barek é um 
artista; Ct1ar, um jogador muito 
inleligenle. Preferimoa 1'raoas-
101: lem um pouco do francé& e 
do upanhol, e muito de ai pró­
prio/ 

/> • .)2.9-Sempre é certo Feli­
ciano, do Belenenses, e•tar em 
negociações com um clube espa­
nhol. (Um a:ul de Cheleiros). 

R. 529 - Feliciano jogará no 
Belenenses • .lá o diuémos. Nes­
l<t momento, o conhecido joga­
dor eAlá na Corunha, e, cnlre­
nidado para Marca di11e mais 
ou meno1 o seguinte : - A Espa­
nha ndo vencerá J>orlugol en­
quanto n/Jo adaptar o sistema de 
marcaçl1o (deploramos que Fe­
liciano lenha dado aoa eapanhoi.• 
a arma que nos ha.de t•encer . .. ) 

P. 5.10 - Na marcação de um 
penally quais as condições da 
recarg1, e quais os jog•dores que 
podem fazer a mesma í' (De Ou· 
leira <:ronde). 

R. 5:10 - l'ou lentar dizer 
aquilo que o ar. quer aaber. O jo­
gador que marca o caaligo, ndo 
pode oo/lar a locar na bola 11em 
e.ta ler aido jogada por outro 
elemento. Se a bola, batendo na 
trave, reua/la para o campo, ele 
ndo e.tá em condiçõe1 de fazer 
a recarga. !tia• 1e a bola bateu 
no guarda-redei, por exemplo, 
já o poderá fazer. Qualquer ou­
tro jogador e1lá normalmenle 
em condiçõer de jogar a bola. 

N . d a R. - Só re1ponderemo1 
a que11l6e11 de futebol, e a uma 
pergunta de cada oez. Já por oá­
ria1 oeze• eaclart:cemo1 Oll a1.tun .. 
toa lraladoa p•los ar-•. Joaé M:ir­
quu, da Cooi111d, e Alberto l'iana, 
dt: Beja. 

7 



A cVolta a Portugal! ... » Eepectàculo que 6 
Hmpre novo, que nunca ee repete. E' a Bea­

trl1 Coett. dando a partida na Cova da Piedade ... 
I' o povo, de Norte a Sul, de Le•te a Oeete, 
•lbraudo com o• falto• doe corredoree - cglgan. 
tee da Htrada» na axpre11Ao feliz de Henri Dee· 
pane•. e11a Hanrl Deagrange que foi o cpab da 
cVoltt. l França. - o cpab de todaa ae cVoltae .. .» 
Ao ·yento e à ohuva, 1ob o eol eeoaldante, 011indo 
a pio.o, ua charneca alentejana ou nae eerranla, 
de Trâe-oe-Montee, naa verdee Belrae ou junto 
b formoeae pralaa do litoral - ele eeee• bravo• 
repHH pedalando oom energia, eem deefalecl· 
mento, em bueca da vltôrla ... E o povo das 
oldadee lguala-ee ao dos brevee lugarejo•, que 
deeapuecem num abrir e fechar de olho•, no filme 
g~ganteeco da •Volta». Toda a gente deixa aa euae 
ooupaçõee, eal da• euaa caeae, abandona o• aeu• 
eetabeleclmentoe, Interrompe a aua labuta para 
ver pa11ar, b veze• num aegundo, em meno• de 
um aoguudo at6, o grupo multicor doa clcllataa, 
e11a maucha garrida que faz aparecer um eorrleo 
feliz no• làblo• rubroa dae raparlgae daa aldelae 
ou dae menlnae daa cldadea ..• 

A cVolta» 6 tudo lato. Cartaz berrante que a 
mocidade leva atravlle do pala numa embaixada 
de entrgtae, de eaforçoe, de eeplrlto de•portlvo 
-em elnteto. A cVoltat 6 o grande acontecimento 
do ano, à forja onde ee oaldelam celebrldadee, 
Falar dela a evocar pAglnae dae mal• belaa do 
deeporto nacional. Momentoe lnolvldâvel• de 
luta, de camaradagem, de emoção... E' ver 
paa,aar ante 01 no1101 olho• atôuito• o duelo 
Nlcolau0Trlndade, apaixonante, prendendo lrre· 
eletlvelmente todo o povo de Portugal, aem uma 
axccpção, tranaformado o pala em dota grandee 
cpartldoa» - oa do Nicolau, oa do Trindade ••. 
B' ver ainda deetllar a galope outroa corredora•, 
outra• caml1olae: o cFalaca»; célebre de um 
momento para o outro, aurgtnd~ bruecamente 

como que de um alçapão para aer 
um cherob nacional, o Ceear Lufe, 
o Ildefoneo, o Jo16 Marquês, o Fe­
llpe de Melo, o Joaquim Fernan­
dee, o Francleco Inácio, o Antônlo 
Augu1to de C..rvalho, o Qutrlno de 
Ollvelra, o Fernando Moreira, o 
Lourenço, o Jo16 Martin•... E' 
vê·loa auando ae eatoplnha• na 
traveHla do Alentejo; aublndo e 
deacendo pelaa gargantae da Serra 
do Caldeirão; trepando a Serra da 
Eetrela, mageetoea, altiva, que. 
rendo moatrar-ee lr.ace11lvel e 
abrindo oe braço• aoa rapazea da 
cVolta»; eacalando ae eerrenlae 
eecaldantee de Trá•-01-Montea; 
deacendo vertlgtnoeamente o Ma­
rão; ladeando a Coeta... Sempre 
por entre a curloeldade dae mul­
tldõea, galhardo•, eorrldentee, à 
conquleta da fama .•. 

A cVolta» não ê aô doa cloll•· 
tae, não ê . eô do• deeportl•tae. 
E' de todo• - 6 para todoe. Novo• 
e velhoa, homene e mulher~•. 
dbloa e artletaa, trabalhadoreli 

do campo, maritlmoe de roeto tia. 
n11do pelo aol - nAo hà ninguém que 
conelga fugir à ctlranla» da cVolta». 
Formam· ae entlo partido•. No meemo 
lar une alo por um corredor, outroa 
elo por outro, ao sabor de •lmpatlaa 
meramente lnetlntlvae. E aHim ae 
cria o ambiente da cVolta». 

Um ano ae paHou jà aobre a última 
cVolta», a 11.•, a que quebrou um 
cellênclo» anguetlo•o de cinco anoe. 
Julgava-te que eate ano nlo haveria 
a grande prova. Duvidava-•• de que 
alguém a qul1eHe organizar ... E, de 

aúblto ela a grande noticia do mo­
mento, a noticia que faz e1quecer 01 
problemaa da• traneferênclae do 
futebol, doe novo• molde• doa cam­
peonato• - vai dlaputar.ee a cVolta 
a Portugall ... » Jà Portugal inteiro 
vive no alvoroço da grande prova ... 
Jà 01 adepto• do clcllemo dão largu 
à sua alegria ... Jà o bom povo por­
tuguêe ee prepara para dar palmai e 
viva• aoa corredoree ... 

Regoeljemo-noa T Nôe que eentl· 
mo• a cVoltaio como uma colea noHa, 
que lhe temo• dado o melhor de nó• 
prôprloe - e aquelee que a conhecem 
aô de tradição, de ouvir dizer ... 
A cVolta» vai eer o acontecimento 
deate verão eecaldante. &tamo• a ver 
daqui a luta Benfica-Sporting, o duelo 
Norte-Sul, a• camleolae rubra•, grl· 
tantee, do• benflqul1ta1, em contraete 
com o azul do• rapazea do F. e. Porto, 
o verde ralado de branco do• 
cleõen .•• 

Vamoe t~r a Volta a Portugall ... » 
Franceeea e euiçoe, belga a e ... turco1, 
eepanhole e ltallano1 tiveram a• auu 
cVoltan. Oe portugueaee, que que­
rem eer, que Jà •Ao alguc!m no dea· 
porto nacional-não lhee ficam 
atráe... Não temoa um BartaU, um 
Roblc, um cFach», um Van Dlck, ou 
Van Herzelé, um Faueto Coppl? 
Temo• um Rebelo e um Custôdlo, um 
Martin• e um Lourenço, um Fernando 
Moreira e um Império, um Jacinto e 
um Aniceto ... SAo 01 noeaoa cglitan­
tee da eatrada», o• noHo• herol• 
deeportlvo1-1Ao 01 homen• da 
cVoltn. 

Manuel Mota 



COcllet, am doe m• Uaor • e 
raqu• t•• do muado, ND.,._ 
dor iU Mt1elp na (laol do 

prooa di llom•M 

CAMPEOIATOS 
DE TÉllS 

.\Ja••r e BartroU o forml­
daoe par Hpanh'>I, oence­
dor d4 campeonato de pa­r•• homene, batendo na fi­
nal Cochei e Moreaa. Jd 
por duaa t•ezf'a que em Por­
tugal , o d uo franc4a de· 
fronta OB camPf06ee eapa· 
nhola, nlto conergulnáo a 
111t6rla, apeear áa clasBe 
•xcepclop<1 I de um Corhel T 

O• all•tae prlnctplantee, do Benfica, Sporting • 
Bel•n•n ... , qa• par tlcl{'aram no torneio d• atle· 

tleme organlsado pela Pederoçlto 

PROVAS DE ATLETISMO 

A FNAT, ocupa11do-ee da educaçlto (laica na maaea do tra­
balhador portugu4e, nlto eaqu•c• a prdllca do alletlamo, orga­
nizando todos o• ano• torneio• dl•trllale para quall(lcaçlto do 
Campeonato Nacional. Eis o grupo doa concorrente. ao Cam­
peonato levado a efeito no Porto, <"om bone reealtadoe. 



OQUEI EM CAMPO 

Três Clubes de Lisboa 
e • c inco do Porto 

disputaram a «Taça de Portugal» - com­
pe tição mais importante da modalidade 

C omo estomos em perlodo 
de dtluo, ollo faz mol, 
11gor11 qoe 11 nctioldnde ae 
en~ootro sospcnsn, looçnr 

amo olhadelo sol>re o possedo: 
am poaco de hlstórlo, portnnto, 
àccrco do torado" mnls Impor· 
tnnte dn modolidnde - qoc só 
n&o é cnmpconoto nnclonol por 
nllo estor orgonlznda o lcdcr11· 
ç&o - dor-nos-à amo Ide lo mola 
completo do qae tem sido :i 
dlspato do Taça de Portugal, 
coJ ia ocnccdoru foram: 

t9it/42 - Fatel>ol Beollcn. 
l!H2/43 - Fatel>ol Benfica. 
tl>$3/44 - Beolicn. 
194!1!46- Fotrl>ol Benllco. 
1946/ 17 - Benfica. 
Sempre trlanlo lfsl>oncnse; e, 

no entanto, o Porto teve no com· 
petlçllo cinco clol>es (pela or­
dem: L~fxões. Romaldrnse, Boo• 
vista, J\codémlco e F. C. do 
Porto) enqaooto de Llsl>oa 11pc­
n11s 101 om trh os concorrentes 
(Fatel>ol Bcolico, Bcnllco e Be­
lenense1) e só am, o llltlmo mcn­
clonodo, nllo gonhoa .•• 

ti.as vamos il chlstórln» - qae 
se nos oflgorn lnterusnnte e 
scrvlr6 como elemento lnf•irmo· 
th?O dts actlvldodes oqoistlcns 
entre llS doos nssocloções. Te­
mos, portnnto, qm!: 

Em 1941/42. - Hoavc dois con· 
C?Orr cntu: Futébol Benfica e 
l.ei:r1i<1, respect11111mente, cam­
peões de Llsl>oa e do P orto. Os 
l>enllqolst11s cmpatnrnm no sea 
compo (O O) e !.iram gnnh~r o 
t\ntozlnhos (t·O: g"lo de Hom­
l>erto de Soasr ). Arl>ltros dos 
dois Jogos: dr. Paolo S•rmento 
e Frondsco Rctort11 (Pnrto); 
/'\arques S~rlo e Snmpnlo l\brea 
(Llsl>o~). Grapo vencedor: 11drido; 
Amérr,o e Joaé EuKénio; Ru­
dolfo, Eapfrito Santo e Melo; 
Pt1rna, Carlo1 Alberto, llumber­
to, Olivério e Gaulão. 

Paterson salta 
2, mo2 em altura 

o urante uma competição que se 
tfectuou em GlaJgow (1!1có­

ci1), na -. ual participaram d1ver-
101 1tletu americanos, o jovem 
saltador eacocês Alan Pateuon 
pulou. juntamente com o ameri­
cann Veaaie, a bonita altura de 
2,"'02, que con~titui o novo re· 
cordc da Grã-Bretanha e uma 
dai melhores protzaa europ•ias. 
Na me1ma reunião, o velochta 
Me Oonald Bailey, numa corrida 
com lrandicoo. percorreu 01 100 
met ro• em 10,4 segundo1, o me­
lhor tempo r rgiatado durante 19~i 
nena distllncia. 
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Em 1<»21-1-3 - ttoHmente os 
dois enmptÕCS, Futebol Benfica 
e Ramalden•e, este em sabst1tol­
çllo do Leixões. Os Jlsl>octns vol· 
tornm o emp11t11r no seo cnmpo 
(tombém por 0-0) e tm Ramt1lde 
gnnharnm por 2 1 (golos de Ham­
l>~rto e Valdemar). J\rl>ltros: 
Florlsmando S,ntos (Porto), t\ar­
qoes Sfrlo e l!enry Qaérln (Lis· 
1>011). A equipa vencedora fui a 
mesma. 

Em 1~3/44 -Possoa-se n novn 
model1d11dt: qaatro concorren• 
tes. Por Llsbo11: Benfica (C?11m­
peão) e Futeb11I Benfica. Pf'lO 
Porto: Ramalden•e (:ompello) e 
Boaoi•ta. Estreles do Benffcn e 
do Bo11ohto. Rosoltados: Futebol 
B<!nfi ·a.Jlamalden1t1, O·I e 3 O; 
Boaoista-8enffra, .1 I e 0-1; f'u. 
lrbol Benf<Ca·Boaoisla. 2-1e1-1; 
Ben/i<a·Hamaldan&e, O O e 0 -0: 
Ramaldenae-Boanlala, 3-1e0-1; 
B t nfira.faultbol Benfica, 1·0 e 
O O. Cl11sslffcrç llo : 1.0 Benfica -
2 "·• 3 e., t d , 3 3 e 13 pts; 2.0 

Futebol Benfica - 2 "· 2 t .. 2 d., 
6·4 e 12. pts .. (3·1); 3º Ramalden­
se-2. o., 2 e .• 2 d.,4-5 e 12. pts., 
(1·3); 4.0 Boooiala-2. v., 1 e., 
3 d., 7·8 e 11 pts. O Benlfc11 oen­
eea •.. porqoe, no dlllm11 Jorn11-
d11, em Rnm11lde, o Boavista 
gnnhoa por 1·0 ao cnmpello nor­
tenho 1 E o Fattl>ol Benfica em• 
p~toa, no sea compo. nesse mes­
mo «memordvel GI i> C?om o 
Benfica... E.te foi o deslecho­
·sarçresn do C?Om pctlçllo mais 
dlscu1ide, e, t~mbém, mnls eqol· 
lil>rndn do oquel em compo losl­
tnno. 1\ "ltórln do cstrf'entc Bcn­
lice, multo lesttJ•da, lol, contado, 
merecldl!slmn -porqannto n 
eqolpn ero rcol<nente 11 do me• 
lhor conJanto. Grapl'I vencedor: 
André; Campos r. Quérin; Ta­
vares, G<1rcia e Ludl[ero (Car­
queja); Talaf(IJO, dr. f ,ur, Pedro, 
Gido e Leonel. t\orcarom os 20 

ASSUNTOS 
de Espanha 

yraviuo, o treinador de fut.bol 
e•panbol que trabalha no Mé­

xico, afirma que o lutrb• 1 mu:i­
cano é da qualidade do jogo do• 
ai magros. 
~ Tcrurl, um esplêndido de­

fesa e•panhol, jogará esta época 
pelo Levante, de V.lenda. 
~ Paco Bueno venceu por pon­

tos, em 10 a.s•hos, o campeão da 
E-.ócia, Ken Sh.w. 
~ O extremo vhcainho, lrion­

do, afirma, numa entrevista, que 
não há emcçio comparável à de 
ser internacional. 

golos do torneio: Pedr o Sll1>0 (2) 
e GHio, pelo Benfica; Haml>erto 
(:'o). Goal6o, Carlos J\lbcrto e José 
F.ogénlo, pf'IO F. Benllcn; Jdllo, 
Valdemnr, Santos e Ferrllo, pelo 
Ram11ldense: J\ndrade (3) Poló­
nio (2) n.. S111res e C~lodo, o 
cfntcrnoclllnal• de latel>ol, pelo 
Bonvlsto. J\rl>itros atllfr.odos: 
J\lrxnndr«' S11mag11lo e Fellclnno 
Teixeira (Port~l; t\orqaes Sério 
e dr. Jofto Ferrtlrn (Lisl>on). 

Em 19i5/4ó -1\pós Interregno 
na époco 11nterlor, por proll>fçl\o 
dn O. G. O., visto o campeonato 
ll!l>oneosc ter ncnl>ado dcmc­
sladnmente tarde, verilfcarnm-sc 
claos novas estrelns: do Be/enen­
'"' e do Académico, segandos 
clnsslflcados nos respectloos tor­
neios regionais, e lnslstênrlos de 
presenço dos campeões Futebol 
Benfica e Ramaldenu. Resulto• 
do~: Ramaldense-Befonensu. 
/./e O O; Futebol Ben{ica·Aca­
démico, 0-1 e 3-0: Académico­
·B<lenenu1, 1-1 e 2·1; Futebol 
Benfica·Ramafdenae, 1-2 e 2-0 
(desistência dos portoemes .•• 
po qoc ne!te jogo, cm Llsbon, 
h~aoc cmoiqoitos por cordoslll>l: 
Futebol Ben/ica-Belenen.te&, 5 1 
e /. e., Académico·Ramaldenae, 
o.o e f. e. J\cndemlstns e l>enll­
qaenscs, cmpntodos no llnnl. ool­
tnrnm 11 dclrontar•sc em Colm· 
l>rn (l\rrcgnçn) com trlanlo 
ll>boet11 por 4-0. 1\ eqalp11 oence­
d -'rr: Gonrel (Ferreira e Rebelo); 
,t '"ér1co e .José Eugénio; Sil­
veira (1"or~alo). Ekpirilo Santo e 
Rui: Perna, Cario• Albert<', llum­
berto (S«:ra•). Gouldo (Olioé­
rio) e Ser:ras (C••ár10 e Carva­
lho). Cl~sstlict ~llo: 1.º Futr boi 
11 ·nffra - 5 o., 2. d., 15-4 e 17 p.; 
2 u Académico-3 » .• 2 emp., 2 d., 
4 o e 15 p.; 3.º Ra,,,a/'icn.,e-1 11., 
3 emp .• 2. d. (f. c.), :s 4 e 9 p.; 
i.0 Belenense& -:s e~p., 3 d. 
(t f. c ) 4·9 e 8 p. 

t\ •reodores de golos: Seixos 
(7). Olloelra (3) Ccs6rlo (2), Goa-
160, c~rlos l\ll>erto e Corvnlho, 
p• lo F. Benlfco; Rtln11tdo (21 e 
Rll>elro (2). ptlo i\codémlco; Vol· 
demar, /'\Iro 1.0 e Cnrvolho. pelo 
R11maldt'nS«'; Nogatfro (2) Cor-
1>olhn e Col>ritn. pelo B•lent'D• 
ses. J\rl>ltr~g ~os dt': l\mndeo Ro­
drlgaes (5) ferreiro do Cnnha (3) 
e fünérl~o Roml>ert, por Llsl>oo; 
l\ntónfo Rendeiro (~). t\onael 
Vllns (3), Frnnclsco R•torh (2), 
J\l~xon<1re Sam11golo, Ven~eslaa 
Tc>lxrlr11 e Lnh F'1t0 ptlo Porta. 

Em 1946/47 -1'\onllestndo o 
desinteresse do Fotel>ol Benfica 
(seria cnnscço do prouo qae só 
ama oez em qaotro n6o ga­
nhoa ?I) os Btlenenscs Unhem 
entrndn com o Benlfc•; mns n 
prlmelrn cexperfênclo• dei• 
xoa-os deslladldos... e, entllo, 
os vermelhos concorreram, em 

loto com os dois do Por to : Rn· 
moldtnse e F. C. do Porto, este, 
novnmente cnmpe6o, nn sltao­
çllo de estrenntc - pois qac em 
1944/45. t11ml>ém tltalor, nllo dls­
patoa o torntlo por ele nlio se 
ter efcctuodo 1 O LJenfica, pnrém, 
esteve tllo bem sbzlnho . •• Tonto 
nssim qae trlanfoa. R•soltodos: 
Ramalden1e-F. C. do Porto, 1-1 
e 1-0: Btnfica-Ramalden1e, 4-0 
e 1.1: Benfica.F. C. do Porto, 
1-0 e O 1. Cfasslffcoçlio: 1.º Ben­
f•ca -2. v .• 1 emp., 1 d., 6·2 e 9 p.; 
2.º Ra.,.aldenae-1 o., 2 emp., 
t d., 3-6 e 8 p.; 3 ° F. C. do Por/o 
-1 »., 1 emp., 2. d., 2.·:S e 7 p. 
t\orcnr11m os 11 gnlos: Glllo (3), 
Trigo, l'\l11oels e T11uares, pelo 
Benfica; ti.Iro t.0 (2) e Car valho, 
pelo Rnmoldenst; J\blllo (2.), pelo 
F. C. do Porto. J\rbltr,.g•ns de : 
1\lcxnndre Snmngnlo (4), Domin­
gos Canha (3) e> Lopes dos Son· 
tcs. do Porto; t\anacl Manes, de 
Llsbon. 

1\ tormn ultorlosa ern constl· 
taído oor: André: Garcia e Cam­
pos; Tavares, Trigo e Ludl[ero; 
Cadelo (Trindado), Carqueja, 
Mitrueia, GflJo e J,eonel. 

l\s oito eq ai pns concorrentes 
il Taça de Portugal - doos C?om 
qaatro oruenços: Fatt-l>ol Ben­
lfcn e Rnmoldcnse - ol>tluernm, 
nn totolldadc, os resaltodos se­
gointcs: 

J. V. !';. O. golos !'. 
Futebol lieDfka. 17 y " ... u~ 9 39 
RamaldOQ<llO •••• 1$ " a 6 11·17 a! (•) 
Beufica ...•••••• 10 f. 4 2 9"' s U 
Académico • • . • . • 7 3 2 2 4.· 9 15 
noavltta........ 6 2 1 3 7· 8 11 
Bcleocnao • . • . • 6 -- a 3 4.- 9 8 (º) 
F. C. do Porto.. 4 1 1 2 2-- a 1 
Leixttea.,....... ~ - t 1 2:..!, 3 

(•\ - Duas laltu. 
l"}-l'ma faha. 

úl 

Corlos Sclxns, da Fotebol Ben­
llcn, é o melhor mnrcodor de 
golos - com 7 (3 nam só jogo: 
no desempnte com o l\codémlco, 
ele-ctaado em Colml>r11 . e m 
1945/461 seqalndo-~e-lhe: Ham· 
l>(rto <F. B.)-6: Glllo (BI )-4; 
l\ndr11de (B l !IO.). O.lof'lrn (F. B ), 
/'\Iro 1.0 e V11ldemar <Rom.)-:S; 
Reinaldo e Rll>tlro (l\cnd.). tto­
gaelro <Bel.). Polónio (Bo1111.), 
Carl~s J\ll>•rto. Ces~rio e Goa­
lllo (F. B.) J\l>lllo (F. C. P.) e C•r· 
velho (R•m )- 2; Cnrv,.lho RI· 
l>•lro e Cal>rftl) (B(f.) l'\lgnf'IS. 
Tõ1111res e Trigo da Sllon (BI.), 
Cnlo~o e Soas11 (8oe1>.), Cnrva· 
lho (F. B.). e José Eog~nlo (F. B ), 
Fe-rl!o. Jdllo e S•ntos (Ram.)-1. 

Qannto n orl>llr11geos : l\le­
un:lre Snmogelo (Port l é r e­
<'Ordisto com t t. 1\ segalr: Josa~ 
t\•rqaes Sfrlo (Lt•l>o~)- 8; Ft­
llcfnno Telx•lro (P.) e dr. Jo&o 
Ferrelrn (L) - 6; l\mndea Ro­
drigues (L)-51 l'\anael Na• 
nes (L.) e l\ntónlo Rendeiro (P.) 
-4; Carlos Ferreir a do Caoha 
Janlor (L), Domingos Ca nha, 
Fr11n<'lsco R•tor to e l'\11na el 
Vllns (P.)-3; Florlsmando s , n. 
tos (P.) - 2; J\mfrlco Rombcrt, 
Hen· y Q 1frln e t\6rlo Sampnlo 
dt- l\brca (L.). Lols Ferr o, Lopes 
dos Santos, dr. Paolo S•rmento 
e Vencesloa Tclxelro (P.)- ama 
cndn. 

E pronto : est6 o •histórin> 
felt11 ... Resta, para complemento, 
deix,r qoe se crie n federoç&o 
neclon11l da modolldnde - pnra 
qae n Taça se tronslorme, de 
lataro, nnm oerdadelr o cnmpeo­
noto de Portagnl. 

Jorfe Moatelro 

••• 



Jean Séphériedes, depois de chegeda ao Sena 

N o dia seg uinte ao da vitó· 
ria do j nvem gifrante 
americano Kelly em llen­
ley, na célt bre prova de 

«akiff», com o dir eito, por um 
ano, aos «Diamonds Sculls» (os 
remos de diamantes), J ean Séphé­
riadcs, seu vencedor de 1 9~6, en­
trava vitoriosaioente no Sena ga­
nhando com notável facilidade a 
primeira corrida importante da 
épnca. 

E•sa facilidade e esse estilo si­
multaneamente potente e br ando, 
essa forma resplandecente de J ean 
Séphériadcs fizer am renovar os 
comentários nascidos n os meios 
desportivos franceses por ele ter 
renunciado, sem luta, an famoso 
«chall• nge» de llenlry. Ninguem 
poderia contestar, no entan10, de 
boa fé, que o campeão francês 
não teria tido ruõrs que l he di ­
tassem a sua conduta. 

-Sabe que o remo é um des­
porto cem por cento ama_dor, diz­
-me ele, no 1eu c abinete d e t ra­
balho da rua Pavie, no velho 
bairro pari •ien1e de Marais. A 
preparação para uma pr ova como 

RTbETtsmo 
(Continuação da página 2) 

Os concar s os lorom poc>co 
concorridos. No solto à 11er11, 
11pen11s S entos Vlelro, c om bons 
340 m etros; n~ peso, resa ltedos 
Inferiores '" no derdo, 11 pen11s o 
m11rc11 de 4.7 19 metros 11lc11nç11 do 
pelo prlnclplt1nte J orpe l'l11to~. 

R estol• to ollmpleo entre eqoi• 
pes de jaolores proporclonoa 
boe lote e ~ de notar qoe os tem­
pos do Benfica e do S porting, 
primeiro e segando closslflc11dos, 
licem sendo 7° e 11°, ne tabelo 
portogoese da prove. Os seniores 
do B'nflea prà tlcomt>nte sem 
advers6rlo pois o Spor ting npre· 
sentoo am qoerteto qoe nem de 
recorso s e pode desig nar, esta· 
b' Ieeerem o segando resoltedo 
011~100111. 

f lonlmentc, os prlnelpl11ntes 
dlspat11ram am trl11 tlo, (oltora, 
60 metros e peso) em qae 11encea 
o sportlogalsto S 11!11ado Santos, 
de lacto o mels eqoll lbrado dos 
competidores, mas ns marcos 
lor11m ne generalidade bostente 
!reens. 

as Regatas de llenl~y não só exi­
ge que se lhe dedique todo o nos­
so tempo, toda a nossa zctividade, 
todos os nossos pensamentos, co­
mo também requere encargos 
consideráveis. Eu trabalho com 
m~u irmão na casa de edição de 
bi lhetes pos tais que meu pai di­
rige. O ano passado, meu pai, que 
é também para mim o mais que­
r ido dos. amigos e o melhor do1 
«managerS», de boa vontade con­
sen tiu os satriflcios que a minha 
preparação exigia. Mas eu 11ão 
posso, todos os anos, aceitar, dele 
e de meu i.rmão, esse sacriflcio e 
en!rtgar-me exclusivamente ao 
desporto tornando-me, na nossa 
casa comercial, um peso morto. 

Pa r a mais, no próximo ano, te­
mos os Jogos Olímpico• de Lon­
dres, nos quais conto participar. 
Serão prtcisos ainda meses de 
treino; deste modo. de acôrdo com 
meu pai e com meu irmão. d~<"idi 
consagrar todo o ano de 1947 ao 
trab•lbo. 

-Mas V. está em forma . • • A 
maneira como venceu no outro 
dia • . • 

-Não é a mesma coisa. As pro­
vas regionais e mesmo nacionais 
não se podem comparar a Henley, 
que é um autêntico campeonato 
do mundo. 

«0 ano passado, depois de ter 
r emado todo o inver no, comecei 
o meu treino própriamente dito 
nos primeiros dias ::le M.io. Des­
de usa allura, fui absorvido in­
teiramente pelo remo. Fazia 10 
q uilómetros duas vezes por dia, 
de manhã e à tarde, sempre aper­
ftiçoando o estilo. Acrescente a 
isto a cultura fhica para descon­
trair e distender músculos e u­
ti culações . E, fóra do trabalho, 
muito descanso e dormir bastan­
te; deitar cedo e uma sesta depois 
do almoço... . 

~Una dez dias antes do inicio 
das Re1tatas, pa r a evitar um ex­
cesso d e treino, limitei-me a fa. 
zcr , de manhã e à larde, um per­
curso cronometrado de 2:000 me­
tros, distância sobre a qual se 
cor r e o «challenge» dos •Diamonds 
Seul!.». 

•Lembre-se que o americano 
Kelly, que é o filho do vencedor 
dos J ogos O límpicos de 1920, foi 
eate ano, como o ano passado, 
instalar-se em Londres, com seu 
pai, aua mãe, as suas duas i r mãs , 
dois meses antes , e fez vir da 
América tudo o que necessitava, 
para não ser af<ctado pela mu­
dança da alimentação. 

«E u passei Ires meses comple-

Um exclusivo para cStadium» 
Crónicas «Extinfor> 

9ean Séphériades renunciou 
aas "Diamands Sculis" 

para se preparar para os jogos olímpicos 
Artigo inédi to de Pierre Lorme 

tos, em 1946, a ncupar-me apenas 
do desporto. Mas, este ano, pelo 
contrário, fi z viagens de negócio, 
por conta da nossa caoa, noe me­
ses de Maio e Junho. Só no come­
ço de Ju lh o r etomei o treino. E 
remo de man hã, antes da abertura 
do eocritório, e à tarde, depois do 
trab• lho. Veja que diferença! . . • 

-Evidentemente . .• Mas •ban­
donar o «< ha llenge», deixar a vi­
tór ia sem luta ao seu rival infeliz 
do ano passado, deve ler-lhe cus· 
!ado muito. 

-Confeuo que essa r enuncia 
foi-me dolorosa. Mas é p reciso 
ser r azoável. O de.porto não deve 
deixar de ser uma distracção. E 
eu consolo-me pensando nos Jo­
gos Ollmpicos. Campeão olímpico, 
é também u m título invejável. Se 
ganhar , no próximo ano, em Lon­
dres, penso que abandonarei as 
e randes competições e que co11ti­
nuarei a remar com os meu1 ca .. 
maradas de clube, apenas para 
me divertir e mant~r-me em boas 
condições físi cae. Enfim, mesmo 
assim, tenho grande• pr ojectos 
para esta é poca de 19ti7. 

-Os Campeonatos da Europa, 
em L ucerna í' 

- Primeiro, o Campeonato de 
Paris. Depois o de Franç•. E os 
Campeonatos da Europa. Não en­
cont rarei aqui Kelly, mas terei o 
prazer de encontrar alguns dos 
melhores remadorea da Europa : 
!{ Iler, o camwão s uisso; o belga 
Pissens, que Kelly bateu em Hen­
l•y, nas eliminatória• ; o holandês 
Neumryer , o norueguês Frontdal, 
q ue este ano disputou a final em 
ll<nley, com Kelly. Sem contar 
com excelentes remadores che­
cos, hungaros, polacos •.• isto te­
rá também o seu interesse. 

-Enfim, não esqu•ça que a 15 
de Setembro, Pari• receberá por 

aua vez a visita dos «skiffeuru, 
quando da grande prova interna­
cional doa Campeonato1 da Suis­
sa. Af veremos talvez, além dos 
que acabo de citar, o inglês Bur· 
nell, que o ano passado me •apo­
quentou», e Buahnell, um outro 
inglês que é provàvelmente o me­
lhor remador da Grã-Bretanha. 
Eis com que preencher a época. 

- E depois ? 
-Depois, primeiro, um pouco 

de descanso. Depois a grande pre­
paração para os J ogos, com trei ­
nos de inverno. Forei sem dúvi­
da, em Março de 1948, um estágio 
no Instituto Nacional dos De•por­
tos, em Joinville, par a me pôr em 
boas condições fhicas. Depois, 
traba lho progressivo até à data 
fattdica de Agosto. 

-Irá V. a llenley, no próximo 
ano, antes dos Jogo• í' 

-Ainda não posso dize-lo. Tudo 
dependerá da minha forma e do 
estado do meu tr eino. Veremo1 .•. 
S~phériadcs, pai, aproximou-ae 
de nós. Deaemçenha um grande 
papel na preparação do seu f.tho, 
d o qual ele ee instituiu mentor e 
treinador . Este ano, foi a Henlty 
para ver as corridas e estar per­
feitamrnte ao par de tudo o que 
1e passa no que respeita aos re­
madores. 

Está cheio de fé: 
- Nó s esperamos eanhar, no 

próximo ano, conclui, e bem me­
rece"108, porque este ano nós r e­
nunciámos voluntàriamente às 
noa&aa possibilidades •• , 

O espírito de famllia aliado a 
este ponto ao esplrito despor tivo, 
é uma coisa bastante rara, pelo 
que, simultaneamente, f. Jicit• · 
mos pai e f ilho .• • Quem falou 
do eterno mal-entendido que se­
para duas gerações? - P . L 

AUTO MOBILISMO 

Rallye de Mirainar 
De z9 a 31 de Agosto 

V e i disputer-se o Rollye Aulomó ­
vel de Ml rome r, de 29 e 31 de 

Agosto, sob 11 o rgonizeçiio do Di­
recção do Perque de Gnndaro de 
que fezem porte os srs. José M,. 
nuel Cebrol, Fernondo lemberl1ni 
M'gnlhiies, Arlur Me rionl Juriior, 
Oscer T11v11res Bestos, Menuel Tei ­
xeira Lo pes e fe rnnndo Agrell os. 

O Aulomó,el Clube petroclnn 
e colobore. O lermo de lodos os 
ilener6rlos é no preie de Miremer, 

sendo o último co ntrô 'e·hor6rio 
no Porto. A ch'!gede veriflcer-se-6 
em Miramnr, 30 minutos depois de 
heverem os concorrentes sloo con­
lrolndcs no Porlo dentro do hor6-
rlo estebelecido. No die segulnle, 
efecluer.se-õo es proves comple ­
mentor. 

O sr. Governndor Civil foi con­
videdo 11 presidir ll Comissão de 
Honre e e nsslst;r às proves com­
plemenleres em Miremer. 

11 



Jd publlod1110• fotografia• d• DlamaDtlno to1u .. ando com a 
••qarda, a da Oflrdilde: mae, 001110 nem umen u pod• tourear 
com a eaquerda, aqal •• prooa que o cul""!a• portUfl_uÜ tam· 

Wm eabe uearda dlnlta,com recareo doe a/udadoe 

"ESPADAS" PORTUGUESES 
NOVOS VALORES 

E VALORES SEMPRE NOVOS 

O S prolHIOI do p4J.lfco aal• 00 

tomoe ..,,.., • cllffc.i• u 61· 
tlaa cortld. do Campo p ..... o fo­
... Saatot, • d.t.. j6 aoe fl11ao• 
••o· A' coladdfada l•f•ll• d• ulrea 
t•lt touro• pata oe tth •upadu• 
porta•auu, J6 aoa rafniao• ta•bla 
ao .... tido de Qae tal •• alo rophe. 
l. aaplüaoi o aouo du•So eo• o 
de tH 01 ... pad.e• portv•auu ••· I•• apr .. Htadoa - eo•ped$1o <o• 
•"-l•at.foe• •••aal..ol• •• a•xfeeaoe. 
para ud•alo • atl para QH o pd• 
bllco toou poatoa d1 coapareçlo. 
Nlo ••••••• tu a put•aclo d• tra· 
~aalr coapl•ta•••t• •• pottqa .. 
am ••P•cto 4•• nlo 6 llOYO· B&1tu6 
apro•eltar o• p .,rta4••••• oa•a MO• 
dalldade li•• nlo diopeaaa 01 da •aa 
orUem. Po1to hlo, • pare alo ln1l1· 
dr aam c1.10 .ia.e 11peramo1 •• alo 
repita, jal••m.oa ptofnt .. 1, dado o 
car6cter iu1o•d•o d• .Stadiaa•, 
ucie·rtr do• eoacorraate1 l pron 
taarom64alca. l. P••••o• de parti oo 
14nuuu por alo i.a .. r eoa .. allacla 
do fal•a••nlo para o moduto u•a· 
letro, atm '" coDttnltatt t1Crt'f'lf 
cof1u du1;tacli't'eb acerca cl1 ama 

11a.l:iora cai aparactG coca ca•alo1 
tlo H<Ht••••I• a"4oltldoo 4H a•• 
M ••tead.aa co• 1111 ••• 

Acne& do Dtamaatioo Vlua rtr 
ih•••• tado 11ae uer .. o•oa dHdo 
"ªº o •lmo1 t<luafar .... s .. 111.a. 
Dlaaaatloo •aatf• todOI ª' eoc.dl· 'ª'' eatlo rt•eladet, • acruc1atada1 
pelo boa HPorUacla aoatru preçH 
ele E·•Jtaah.a 1 uma ••ltatla rara, ••· 
rena, rellectJcla. 

Dod•a al4crau ••HM• ai.o eh•· 
paliar <Om • porooaolld.ade do Dia• 
aaat1Do, ma• • a toa 1 refltetc o 
Ha &&tarai. H6 certo• 1orrúo1 QH 
elo mal• auJfldalo 4ao a aotmal 10-
rled..le de Dfaaaatlao. Alua tio Qao, 
como cita o• fa1Do10 •cll11tro• coa­
ttmpor&aao, ctaaDdo 11 tem a coo•• 
dhcla do perl•o o oe au .. u 
com ale, o caio alo • para r ,, .. Na 
urledade de DfamHtioo pode rui· 
dfr melo reopalto por ol pr6prlo, do 
4a1 •• cutu ale;rla1 eia• r1prt11a• 
ta• duapreerulo. 

A .. hemo•lo com.o olo. f, • ful•a.­
ªº' o era• 111 fa•. Com a capa 11ti 
m.olhoraado, mudando • ucolhondo 
m•lo. Baadullh ctaHdo am mal•• 

r 

Augueto Gomee, tambem /d oo.ál alternativa, eabe, como Dia· 
manttno, uear da m4o dtNlla qaondo n4o pod• (azt-lo oom a 
eaquerda. E eabe dar cde.r11chaso•> como ute, oorrendo bem a 

m4o, 111andando 

dor o clnc fuer, por11ao alo lhu f 
obri.at6rlo pratl<ar tal oorte em 
coDdlç8u 4ao dnoaa ficar para oo da 
11uadrllho. E qaaodo o fu I alada 
com p111oaaltdad1, com • 1ua ••· 
aetra. 1 com •rt• dt matador. 

O a peru qao Diamantino crua de 
poder elo de •ronde mlrlto, • ubo 
;aa.har a cua ao• tooro1, 1 co••••• 
tt-loo, e lnaatar o• braço1. l. eoca a 
•aoleta• 1abt tam1'em impor a t ua 
p1r10Hlldado aoo toaroo, obrl•6·lo1 
• toaar •11111111 •fadado• por alto 
coa 4ue h•lc.h •• fel•••. t•t•ta,rfo• 
t upetlclot um tt ao•tr. U1a htm 
da direita, ainda ctao com a 1111aerdo 
nlo corra tio bem a mlo <Omo o la• 
111, como voltar' a f1zÀr umpre qat 
u laabrar 11ao •<odlllur• 4 defeito 
• rl1co. 

Ãt •Mtnoltthat1• - o ptot qut 
•Mt nolttt.• troaxt 1 0 t oureio t 401 

coôot 0 1 t OQHÍfOI fait..m. ... cl'··· 
tl•hta com o cdetphatt• otf•Co,rt o 
de ollaar o póbll<u - outro •' Ideia 
4at o cord.o•I• ttYt • todot 4a.Ht• 
copiar. 

Arrojar a •moleta•. Yohar •• co1• 
ta• ao touro oa tocar-lhe 11 hutH, 
tio ootrat taata1 coha• dt 401 •lo 
•o•ta•ot m•• 4aa co•prt1a.d1ao1. 
LeaJua•DOt ••• ,,.o cat ºº"'ªº' •O 
fale<ldo M••••I Fleta aaaa noite •• 
Clat, depolo de culu !tono trocho1 
d1 t pera, obtt'rt 11 a11ilolft O'f't<:5t• 
coa o •Ãy-Ay·Ay• • 

Ao pObllco, a certo p6bllco, h6 Clao 
lmprutlo•'·lo •Hf•, eia• coatar com 
• ••leria, ft•Pre 1111e oo toaroo alo 
parmlhm faliu coltu """• 11aau 
umpre u •oaoo apl•adlda1. Coatl• 
Da1ao1, portuto, coaff1ado •• 
Dtaaandao • Hpcraodo o Qat ela 
fl,.r •• E.paaha, oa no M6xlco 
paw·• oadt ••J coa coatucto. Ele ' 
••t•dN' de toarot, com altuaetba 
coaflrmad. •• Madrid. o 4 •o•o 
••t•dot QDO o doeaot fal•ar. Za 
Porta•al olo H mata. TU>bfm •• 
Manaol doa Santo• a6o uredltemoo 
dude ctat ol• pro•ou ou up61 de 
matar ••' Eopaahe. Atl ••tio vlaoo 
••lo apeau o toarelro hablltdooo a 
preelooo. A•ore olhamo•lo doatra 
m•n•lra, oob o pooto d• •lota de 
•o•llltolto, a doo melhotH d. aetaa• 
lidado. E ao Campo P111 .. ao •lmo•• 
·lb1 ao 6ltlmo maaoo da aolte """ 
dutJ••o• H4a.1cer. eol1a1 ele &oa 
•aoltttto•. •aheado tltoar·••· •taJei• 
tar o obrl•ar a pu .. r. E coa Qao 
• raça dhfnç• u ••OPa•tadltH• ••• 
Quilo <ortldlaha trnaado a fu•• 
quando;' • pode tta••f• Ttm moita 
.ataça, 1 maha arte, • temb4m •• 
M nutl do1 Sa1>to1 podoaoo confiar 
t f.IPHlf• 

P•r• o 4ltlm.o lapr d•lnaoo Aa· 
•vuo Gomo Qao foi, allú, o QH 
prJmtfro começoa ttatatulo •• artaa1 
tlpaDhoJet pata • ttalJM(IO do tlO 
1onll.o de ttr •t1p•d••· CoeH;uJa 
j6 apr•ootar·•• em Madrid - o Qao 
Manaol doo Santo• 16 UI• mh .. 1 
fuor a j6 tia altuaatl.. auma 
praça andaluu. Saba to11rur. alo 
tem medo, m•• fi.caram.•lhe 01 arH 
do lidador, Clao o i, • bom. Pouco 
am. toar1Jro ca1t1lhano. uco, m•• 
teca O Hll lv•ar, <6 e 14, tnflm, D O f 

trh. • DOI 4oe •P•UfHD d t poft 
d 1111 , tiaer .. 01 confiar pauJ6tlca· 
mente, 1oitrfDdo 1nt1"·lo1, tom 
opthafemo, pata alo caft •• dttro· tl•••• dual ... tadoru a ltaeroddoo. 

Nulo jal•oaento doo trh ... p.­
du• ctueromoo ln<lulr merceldu pala· 
Htl d1 1DcoreJ1m1a.to pare cloh 
p18l1 11a• •olt6moe a •cr no Campo 
P1qa1ao, Ro,.rlo Amaro • ]Ollo 
Gl6rlo, bona baodurllholroo aot 

1111alo o p4bllco •• deu flor, ! 
aloda aoatroo doh ciuo •lmoo nu 
Caldu da Reloha o o qaom chamaa 
cOrt1;a• 1 • Ãl1mlo•, que .i' ••a• 
ltteta••· M1t1c1m 11ta cr6atoa 01 
a.o•o• «11pad&1•, 1 oa n.o•u valou• 
poUo•auu ctao dlopontlm pera • 
futa de tooroo. 

Ffaalaeat•. ••• 11fulach para o 
c:a.-aláro port••ol1 ca:ue, ••oclo a., 
aah .-1Uao1, parece o •ai• ao•o, 
Slmlo da V •lp, o qao maio corrld.ao 
t .. a toaroadH, O maJIU ao lado da 
Conchtta C atroa 401, 1olue .. , ,. .. 
ahou, ua alada o allcloolo d• too· 
,,., • c•••lo e • p6. A am.1'01 ·~•01 
•tr amaahl lt, com trl• Hpaclat 
mutcaooo, Fermla Rhne, Ricardo 
Torre• • •CaSlta•• • •• coacouo 
d ........ 1 .. . 

••t1l,10 l'lrez 

A•tlm o fu om Barc:•lonau• 
Campo P11qu•no 

A colhida de Manuel dos Subi 
O oorllb•lro Moa0<I doe Sn111. 

que •• Cora•h• foi collúdo ,.i. 
ra•llo roetaloaaau:1 .... todoC1J .. 
<oadaoetroo, ao budarllhar. Qtcr 
-tra .. o, lhre de pcri,.,, aa ... ,itll 
a. Ordem T erulro, onde foi o)ltMt 
pelo ar. dr. 011 .. tra Mardu. Tii" 
dar' <H•• do •lc.t• dlu para ,. .. 
retomar • aaa bril!.antc umlr~ 
p1rd1ndo por tuo, eatre oatrat te,. 
ridu, a do pr6xlmo dia s4, cm "' 
u ap reuota•• na Praça Moaoaowl 
de Madrid. 

Pelo hoo,ttal d. Ordem Tot• 
tla duftlado nameroooe aa(Jol 1 
ad,mlradoru do uperu~OIO ,.. 
lhotro. 

Também Diamantino foi ceai 
Twla Dhaaa.tlno Vt.t1 lol 

colhido aa F dra de Cora•••· • 
s. ª eouldo, oofroado um cpu" 
numa petaa. O percalço do prta 
matador de toaroa portqah 1 

toa da ena 1 .. 1 l•t•"eaçlo 
•ciaJI., • aalo um ooper&AÇOU 
ti.oiro, 1 oa11ol• MarQaH, li•• 
loa bou 11aalldadu. Em Rejo 
d1 Moa1aru oot:ro ao•lllaúro 
flraou u QaaUdadu rlYolodu 
s .. 1U.a, aa •Puoleta•, Etc! 
I.nrtaao, Ea l.opac.ha f6 ut6 
ta.do outro, DlomaatJao To 
•O Pirolito., de Vila ,, ... ., 
fMa tio padr1Aho1 •• lrmlo• P 
w ..... 1 ... 



UM EXTRAORDINÁRIO CAMPEÃO DE BILHAR 

O francês Nt.BORIS 
executa caraml>olas clásslcas e de fantasia 
sem emprlgo de tacos ... 

Merecida homenagem, no dizer do famoso ex-campeão mundial Roger 
Conti, que não hesitou em afirmar o seu entusiasmo do modo seguinte : 

"Mon1ieur Boris, quis .amavelmente mostrar.me alguns dos seus golpes 
super-fantasia executados com a mão. A velocidade que imprime às bolas é 
verdadeiramente miraculosa. Felicito:o com toda a minha admiração." 

Se esta raridade bilharistica pega produzir·se.á, uma enorme efervescência. 
Desaparecem as magestosas fotografias, tiradas aos conconentes dos torneios 
debruçados sobre o pano verde, convergindo as lanças da tacada sobre um 
redondo inimigo de marfim. Não mais se observarão, sequer as poses 

O malabarista Borla faa'. recuar aegul­
damente •eis bo r a., passando-a•, 
asalm, da esquerda para a direita do 

taco colocado na mesa 

O homem possui um fraco mui· 
to secreto e intimo pelas rea· 
lezas. 

Principiou dominando-se a 
si-próprio Rei da Creação, titulo no. 
biliàrquico que outros animais justa. 
mente lhe disputam. Por ser geral 
deixou de interessa.--lhe e logo fabri. 
eou outros cetros e corôas: a Livre 
América, quartel general das doutri· 
nas republicanas, teve simultanea· 
mente os Reis do Aço, do Petróleo, 
dos Caminhos de Ferro, do Ringue, 
dos Espartilhos, do Ar, etc. 

A Europa ficou algo ciosa do 
facto. As velhas e poeirentas manar· 
quias iam tombando como castelos 
de cartão para surgir outras, ruti. 
lantes, no continente americano. V ai 
daí, reapareceram novos monarcas 
entre o Meditettâneo e Artico, ates· 
tando a vitalidade e a imaginação 
dos europeus. 

O último por 11er o mais recente 
mas de modo · nenhum o menos im· 
portante, é o sr. Boris, da pátria de 

Aqui estd um cmaeséJ invulgar. A llnba 
branca mostra o trajecto da bola s aa 
duas caixas s4o outros tantos obstd-

culos a evitar 

Luis XIV. O sr. Boris acalmou-se e foi reconhecido como o autêntico Rei do 
Bilhar. • • sem taco nem giz. Excelente especialista ua série americana, 
desbauca todos quando joga com as mãos livres. 

Imprime às esferas de marfiJD nma velocidade e um efeito prodigioso e 
executa jogadas inverosímeis com grande à-vontade, desde o jogo a três tabe· 
las às bolas a recuar e a seguir, r,naaaéa, etc., numa palavra: tudo quanto a 
musa antiga canta com taco e giz 1 

Onde, porém, o seu cunho irrefragável põe uma nota de excepção é nas 
"tacadas" de super-fantasia. Não existe obstáculo que não transponha, faz. 
maa1é8 em S torneando ob11táculos, carambola a três tabelas com os olhos 
vendados, etc., etc. . 

Evidentemente, tanta coisa· faz lembrar a magia ou malaJ:>arismo de circo. 
Mas a sua dextreza está influindo furiosamente no seio dos amadores de bi. 
!bar, criando adeptos, tentando alunos. O pior é que o sr. Boris levou nada 
menos que dez anos a preparar.se com aíinco mas hoje todos lhe rendem. 
homenagem. 

guerreiras dos monarcas, encosta. 
dos ao taco, símbolo da sua hierar­
quia, e para sempre terão sumiço 
aquelas pancadinhas agrestes no 
sobrado, a aplaudir um feito de 
armas do parceiro de briga. 

Sic transit gloria mundi I 
A glória das coisas térreas 6 efé· , 
mera, mas o talento, a capacidade 
creadora, o génio inventivo, a auto. 
-disciplina - e tudo isso revela o 
sr. Boris em alto grau - são mo· 
numentos humanos imperecíveis, e 
admiráveis. 

Merecem, pois, que se arqul· 
vem nestas páginas. 

R. /J, 

O bilhar ' um jOgo ds contacto •.. s ds tacto, no dizer 
do sr. Boris. Et-1o tentando uma carambola a recuar 
e a 8 tabslas, ca/tt tra/ectórta ss Indica, tcmdo os 

olh.o• v1m4ados 



ATiLEllSMO 
Ame ricanos 
pela Europa 

Â ndam visitando alguns palies 
europeus, especialmente os 

nórdicos, vários atletas de grande 
categoria e de nacion•lidade norte 
americana. 

No dia 11 estiveram em Cope· 
nhague (Dinamarca) e, num tor­
neio a que assistiram 11 . 000 pes­
aoaa, 01 visitantes executaram as 
proezas seguintes : 

Harrisson Dillard, o preto-ma­
ravilha, ganhou os 100 m•tros 
(10.5 s.), os 110 barreiras (llt 6 s.) 
e ajudou à v>tória da equipa de 
eatafdao, 4x 100 (42.3 a.). 

O• 400 metros f'l ••m apaná11:io 
de George Guida (47,5 s.) e G. Ro­
dlen arrojou o disco a 53,34 me· 
troa 1 

Outra equipa de atletas ameri­
canos, brilhou no Estádio de Ate­
nas. Nas oito provas do torneio 
tdunf •u em seis, cujos resulta­
dos principais foram estes: a tlto 
em altura: Irving Mondst·hein 
(t,m991): 800 metros: lll•lvin W1t­
li•ld (101 50,9 s.); disco: F1tch 
(52.78 m.); 100 metros: Lawler 
(10,5 e.) ; 110-barreiras: Sim· 
mons (14,8). 

A Holanda v ence 
a Bélgica 

Â luta entre os atletas destes 
dois pahes vizinhos foi muito 

equilibrada. 01 belgas tiveram 
ascendente nas provas de velo­
cidade pura, ganhando os 100 me­
trns (Brackinan: 10,7 s.); os 
400 metro• (Kunnen: 49 3 s.) os 
l 10 metros-b>rreiras (Braeckman: 
H.9 1.) ~ os 400 metros-barreiras 
(Oih: 56,4 s.). Em meio-fundo e 
fundo os holandeses f,,ram su­
periores, com R u yter (SOO metros 
em 1 m. 52,8 s.), Slikhuis (1 .500 
metrno em 3 m. 57,4 •.) e Latas· 
ter (5.000 metros em 15 m. 25 s.). 

Em saltos e lançamentos a Ho­
landa mostrou mais poder, ga · 
nhando o comprim•nto, vora e 
triplo (7,mo8- 3,m95 -13,m85) 
bem cnmo o pê•o, disco e dardo 
(13,m72-40,m79-65,m04). No 
fim e ao cabn os holandeoes triun­
faram por 85 pontos a 80. 

Um novo recorde 
britânico 

O s ingleses encaram muito a 
aério a preparação dos seus 

alletas. Ainda há pouco, o jovem 
saltador escocês, Alen Patenon, 
melhorou o recorde de altura com 
corrida, fixando-o em 2,02 metros, 
enquanto que Mac 0Jnald Bailey 
percorreu os 100 metros em 10,5 s. 

Coube a vez, ag-ora, ao lança­
dor de dardo, Dabrymple, que 
bateu o recorde anterior, lançando 
o engenho a 60,52 metros. 

Cnm vista aos Jogos Ollmpicos 
de 1948, é claro. 
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~ NOTA DA SEMANA li 
, Q aconlecim~nto internacional mais importante desta semana, . 

e da que findou, foi a celebração da «quinzena» das regatas 
do Clyde, na Escócia. 

_E.te ano coincidiu com a Feira de G/as!fOW e, também, como 

1 
se disputa nov.,mente a Taça Seow'lnhoka ,.ntre a Grd-Bretanha 
e os E&tados-Unidos, su11pensa desde 1939, subiu o entusiasmo 
popular pela ocorrência. 

Há muita r foalidade latente entre dois imporlantes centros 
naulicos brilánico8, Solenl e Clyde, mas quem quiser apreciar 
fardamentos imperáveis e batõu doirados vai ao primeiro. O se­
gundo dispensa preocupações de indumentárias d-c qualquer gé­
nero e só a dureza das regala-• lhe interessa. 

os paf .. es litorais do lr/ar do Norte, Dinamarca, Suécia, 
Noruega e H1ilanda, raramente faliam à chamada. 

A actividade femenina alinJ;e um grau de e:x:cilaçifo e:x:ce­
pcional. Sdo às dezenas, as mulheres que se arriscam dentro de 
embarcações de acaso, envergando trajes de oleado sem elegân­
cia, gritando como marujos profissionais, numa linguagem cheia 
de tecnicismos desconcertantes para o ou11inle profano. 

A pnoularizaçãn do1 festivais de Cly-le roubou-lh•s a pintura 
anti}!a. Naquele cenário mage&loso do lloly Loch e dos cabeças 
de Cowall, cobertos pela névoa, já silo raros 011 iates de sessenta 
toneladas. cujo velame custa cerca de cinquenta contos. Â("Ora, 
oêem-se dezenas de •seis metros», os p11roa-1angues do yachting, 
lutar como pocessos sobre as linhas de che!fada. 

O ú11icn americano que se apresentou, ftfr. Robert Meyer, 
lrou:x:e o Djinn e com ele se baleu Sfalhardamente, em busca da 
Taça Seawanhaka, enquanto Mr. J. llowden f;ume a defendia, 
sob as cores brittinicaw. 

Ao cabo triunfou o barco inglês, mas isso imporia menos. 
O que ffoará Bilo as peripécias para recordar no próximo inverno, 
à lareira, quando os nevoeiros e as ventanias agrestes açoitem os 
solare8 e aa reaidé11cia1. Entilo, se discutem e rememoram dificul­
dades: as chapadas de á1:ua a inundar o convé•, sGb o gemer do 
poleame e os panos todos içado1, desafiando Neptuno e Eolo -

1 

deuses que a mitologia creou, talvez, para satisfaçilo dos amado­
gala8 I 

R. B. 

T I RO 
O Campeonato 

do M"ndo 

O atirador finladês P. A. Yanho­
nen, durante o campeonato 

mundial de tiro com espingarda 
de guerra que se está realizando 
em Stokolmo, conquistou o pri­
meiro lugar com 521 pontos. Em 
segunda posicão colocou-se o 
sulço E. Tellenbach, com 522. 

Janhonen também ganhou o 
tiro com a•ma livre (espingarda) 
fazendo 558 p ontos enquanto que 
o sulço Scblapbarck f1cnu classi­
ficado a seguir, com 552 pontos. 

, 

TENIS 
A Austrália vencedora 

da Zona Americana 

Â equipa australiana de ténis, 
cotrposta de Dinny Pails, 

Bromwich e Colling Long derro­
tou a equipa canadiana para a fi­
nal da zona americana da Taça 
Davis, por 5 vitórias a zero. 

Esta semana,ainda,realizar-se-á 
em Montreal a final inter-zonas, 
entre a Austrália e a Checoeslo­
váquia. 

CICLISMO 
Resultados do Grande 

Pré mio ((Marca» 

O Grande Prémio Ciclista que 
o diário desportivo Marca, 

levou por deante, concluiu com 
os seguintes resultados: 

1.0 , Camilla (italiano), 41 h. 23 m. 
;i s.; 2,0 , Bernardo Ruiz (esp.), 

41-27-43; 3.0 , Langarica (esp.), 
41-37-40; 4.0 , Depoorter (belg•), 
'11-41-11; 5.0 , Capó (e•p.), 41-12-1 l. 

A posição dos portugueses na 
clasaificaçán geral foi a seguinte: 

7.0 , J nãn Hebelo. 42 h. l m. 39 s.; 
9.0 , J >Sé Martin•, 427·11;10.0 , Jú. 
lio Mt>urão, 42-7 27; llt.0

, Império 
dos S•ntoo, 42-36 52; 20.0 , Ja­
cinto, 43-4 ~ -51. 

NA TAÇ ÃO 
Uma proeza not6vel 

O jovem nadador americano 
Jimmy Mac Lane, íle 16 ~nos 

de idade praticou uma proeza 
sensacional durante os Campeo· 
natos Amel'icanos de natação, rea­
lizados em Tyler (Texas), ao per­
correr os 400 metros em estilo 
livre no tempo admirável de 4 m. 
41.5 J. 

(0 recorde europeu pertence a 
Alex Jany com 4 m. 45 8 a.) 

:Mac Lane, tal como em 19~6, 
conquistou o• três tltulns de 
meio-fundo: 400. 800 e 1.500 me­
lros. Os seus tempos revelam que 
este «golfinho» é um verdadeiro 
suceuor do•antigos a•es do crawl, 
os Médica, Weisomuler, et<'. 

Joe Verdeur ganhou os 200 me· 
tros (bruÇ'l•) em 2 m. 38,4 •· e 
Stak triunfou nos 100 metros 
(costas) em 1 m. 07 s. 

Condições de assinatura 

Custo por número •. 
3 meses, Esc. 
6 > > 

12 > > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

FUTEBOL 
O clube «Independente» 
à cabe~a do Cam peo· 

nato da Argentin a 

Depois dos últimos jogos da 
t.• Volta do Campeonato Ar· 

gentino de Futebol, a clauifica· 
ção dos clubes ficou a seguinte: 

1.0 , Independente (28 pontos); 
2.0 , River Plate (23 p.); 3.0 , Boca 
Juniores. 

O maior resultado da jornada 
foi o que se prnduziu entré River 
Pia te e Atlanta (8 O); o San Lorenzo 
de Almagro perd•u com Cbaca­
rita Juniores (3-2) e desceu ao 
quarto posto. 

Na primeira jornada da 2.• Volta 
o Independente empatou com o 
Tigre enquanto que River Plate e 
San Lorenzo conseguiram vencer, 
respeclivamente, o Lanus (3-0) e 
Newelles (4 O). 

A classificação actual ~ a se­
guinte: 1.0 , Independente; 2.0 , Ri­
ver Plate; :1.0 , S. Lorenzo de 
AI magro. 

NA ESCÓCIA 

Começou no dia 9 o campeonato 
de futebol profissional. 

O principal desafio da jornada­
autêntico Benfica-Sporting da ci­
dade de Glasgow - travou-se en­
tre os eternos rivais, Glasgow 
Rangera e Celtic. Este último per· 
deu por 2-0. 

Noutros países 

Começa no dia 30 o Campeonato 
da Liga Inglesa e a •Divisão 

Nacion•I» dos franceses prin­
cipia a 24. 



l'IDSAICD S 
nortenhas • • • 
R'gresse o Boevisle, decidido· 

mente, oo c iclismo de boe co· 
tegorio. Do•s dos seus melhores 
eslrodistos subirem o cindepen~en· 
tes>, e com eles se Inscreveu o 
clube do Avenido do Boovislo no 
próximo cVolte o Portugol> em bi­
clcleto. 

A:homos, enlretonto, que é erro· 
jodo. A cVdte> niio edmlle gron· 
des oventures, e telvez os dois 
repezes do clube lenhem de lomen· 
ter-se multo cedo. Mos, oxel6 que 
n6o. Conlerromos com mois dois 
prelicontes bons, e isso não ere 
nodo meu. 

Viu-se o Sporting, efinol, gonher 
no olslo do lime, oos conjun· 

tos do F. C. do Porto e do Acodé· 
mlco. Conf rmou-se e nosso lm· 
press6o de h6 semenos: o Sporting, 
no plslo, é superior eo Benfoco. 

E não foi precíso esperor multo 
tempo pero conflrmer isto mesmo. 

D
eve lguolmente ofirmer-se que o 
(uri que dirigiu os proves do 

Es16dlo do Limo n6o correspondeu 
e provocou justoficodos protestos 
do público. 

lomenl6vel que ossim sucede. 
Isto de n6o poder conter se com 
o permonenle culdedo de quem 
dirige 6 sempre muito oborrecldo. 

D omingo começo o cVollo>. 
Os eslrodislos portuenses con· 

tom com umo direcção correte e 
firme, sem olrltos, como oconteceu 
no cCorcuilo do R·betejo>. Diz-se 
por c6 que e orgenizoç6o, por 
pertencer o um clube, não oferece 
gorenlies. Somos de outro oplnl6o. 
De resto, quem mondo tecnlcemente 
no corr ido, como se sebe. é e fe. 
deroç6o Portuguese de Cicllsmo. 

Cousou certo sensoç6o no meio 
desportivo o cosligo de 3 me· 

ses o todos os jogedores do Spor­
ting Clube Vosco do Geme e de 
3 enos oo seu presidente, o nosso 
comerodo Alves Teixelro, elemento 
que multo tem feito em beneficio 
do bosquelebol português. 

Pouco ou nodo se sobe sobre o 
pedido de lrensferêncios de v6· 

rios clubes portuenses. J6 s6o CO· 
nhecldes olgumes, de foro do Porto: 
enlrelonlo, os desporlislos deste 
cldodo monlêm·se curiosos e oguor­
dem que os seus grupos sejem for· 
les no próximo •peco. 

f icou em Portugol um convite pero 
o guorde-redes Borrlgono ln­

gresser num clube brosoleiro. Mos 
Isso n6o ere Ião fácil como b pri· 
meoro visto porecie, porque ele só 
poderio der-se oulorlzode pelo 
compe6o do Norte. 

Porém, o guorde-redes do F. C. 
do Porto cmorou> o quesl6o b nos­
cenço. Foi dos primeiros o ossiner 
o suo n : ho, tendo decleredo: 

- Vou poro os Pedros Selgodos 
fozer o meu trotomento enuel fBor· 
rigone n6o é 16 quem se pinto ••. t 
e quero ir desconsedo. 

E 16 foi, sem mols discussões ..• 

Sta.a.n· 

11DOIS CASOS' 
Palácio dos Desportos 

Em lempoa idoa procurou Oliveira Valença, velho camarada e 
limoneiro valoro10 do jornal «Sporlinlf», de.tia cidade, lan­
çar e defend•r a idtia de aer edificado o Polá:io do8 DH· 

portos. Oliotira Valença andaoa enldo muito ligado a vá•iaa 
organizaçõe1 deiporlfoa•, merecia-1/itt o puKili•mO eaperial al<!nç4o, , 
e l<!ve maneira de ver que o público, iá naquela época inlue81ada, 
1eria capaz de corre1ponder inleiramtmle no dia em que lhe ofe· 
receHem um pouco mai• de comodidod~. 

De re•to, n•••e l'aláâo l•riam lugar Iodai a1 mod!l/idade1, 
lodaf as Federaçõe1 ou Asrociaçõe.r, re•oloendo-se um problema, 
ou muitos problemat que preocupam allela1 e dirigenlea, 

A ideia de Ol'v•ira Valença, porérn. era arrojada. A 1ua 
defesa embateu contra uma série do dificuldades e, a pouco e 
pouco, lodo o mundo deixou de lembrar-se do Palácio doa 
Duporloa. 

Reconheceu-1e a aua necessidade, muito1 vereadorea prome­
le•am inlere11ar-1e pelo a11unlo, ma1 da( à realidade ia um 
Mundo .•. 

Agtla-ae de novo o auunlo. Ol'oeira Valença forma ao lado 
do• mai• enluaiaola•. como na primeira hora, e a eaperança de 11: 

1 

oer a cidade do Porto dotada do almrjado Palá ·io está agora na 
ordem do dia. Temo1 aempre receio dai deirlu•õ••, porque dt11i­
luado, e grande, ae ealá tornando o caao do •E•ládio do F. C. do 
Poria», mas n4o deixamo• de acreditar na vitória da campanha 

1 

há anos ordenada por Valença, Mo bem encaminhado 1e no1 
áfigura agora, 

O Parla /em na oerdade um Palácio de Crialal inútil, para 
ali lrillonho, metido entre aombra1, quando ndo seria difícil 
ptilizá·lo, dar-lhe a oida que ndo po11ue. l,á se /em oi1to um ou , 
outro especlá·ulo de1portivo, ma1 aempre por aca10, apó1 difi­
culdades maia ou mena1 oisfoeia, e nunca de modo a aeroir o pú­
blico como ele merece. 

ftfaa nunca é lorde. Nó1 edama• convencido•. por exemplo, 
que o F. C. do Porlo há-de ter «um dia• o aeu E.tádio ..• Pai1 1 
embora ae tive.ao caperado tanto tempo. também julgama• ne1la 
a/lura que a tinia /(Oslo por Olioeira Valença, há uns bons ano1, 
se não perdeu inteiramente. 

O Porto vai ler, com certeza, o aeu Palácio dos De•porlo1, 
exigido por uma fiel falanjfe de adeplo1 de toda• as modalidade• 
deaporlivaa, fa/an1fe Ido fiel que ch•ga a deabancar Li1boa na1 
receitai e no enlu1ia1mo acolhedor a lada1 01 iniciativa•. 

Atletismo 

Conclufdo1 01 eampeonalo1 do Porto e de Portugal, ficou 001 
partuense1 a impresaao de que o atletismo terminara por 

1 

e&la época. ftfas, se boa1 nolfciaa vinda1 a público se con­
firmarem, não sucederá assim. Prcpara-111 uma sessão no Estádio 
do Lima, com a pre•ença de equipas do Benfica e do Sporting, 
do Académico e do F. C. do Porto, e parece ndo estar ainda com­
pletamente polla de parle a organizaçdo do encontro Porlugal­
·Eapanha. 

Se quanto a elle encontro manlemo1 aa no111aa reaerva1, 1ó 
acreditando na altura própria, achamo1 que o primeiro 1eroe de 
um modo inl•re11anle o al/etiamo portugub, carecido de prooa1 
que o oalorizem. O aidc:'11a de promover apenaa 01 doi11 campeo­
na/011, - o regional e o nacional - n/Io aeroe de nenhum modo a 
pf>pular modalidade e nem º' anaeioa naluraia dos pralicanlea.

1 

Trabalhar durante muito& meaes para uma ou dua1 exibiçõe8 pll­
blicaa é na verdade violento •.• 

Entretanto, 01 al/ela1 porlugueaes podem &er Ião bon1 como 
os outro1 1e formt à pista em condições d11 lutar brioaamenle. Se 
o conlaclo com tlemenlaa de categoria oa habituarem a encontro• 
que produzam enainamenlas .• • 

1'em-1e feito pouco. Os próprios encontra11 cinlernacionaiu 
laloez ndo auxiliem como ae pen1a o prottreuo do atleti1mo por. 
luguéa. Se em lu,-ar de prooocarmo1 um Portugal-Espanha, Por­
tugal-Bélgica ou oulro1 fize88emo1 dei/orar aoa nono1 campoa 
baaa equipai d11 clube, por certo 1c melhorava um pouco mai1-o 
nece1Sário para noa batermos mais tarde com algumas po11ibi· 
/idades. 

Ma1 nós quer(amoa louvar a ideia de "' marcar para o Lima 
um torneio que lenha o concurao dai melhores grupos do alli~ j 
li1mo. Já ficaremo• contente• com iaao. __J 

MOSAICOS 
Dõrtenbos1 

• •• 

H6 quem não tenha, entretanto. 
osslnedo os sues •Oches>. Con­

to-se qua Vflor Gu1lhor e Cotolino. 
por exemplo, est6o dispostos o n6o 
jogar. 

Não se va motivo poro tonJo ... 

Continuemos o defender o por 
Onofre Toveres·fornondo Mo· 

reire poro o pisto. Ou, enl6o, se o 
f. C. do Porto pretende clo•síficer 
duos equipss. Onofre-Dies S•nlos 
e fernendo Morelro-Aniceto Bruno. 

Um conhecido 1ornollslo por­
tuense est6 o lrobolher no sen­

tido de ensiner os jovens nos se­
gredos do ellelismo. 

A ideia é digne dos melhores 
louvores, e por ce•lo lhe ser6 dedo 
eplouso, ne Imprense e no selo 
dos enlldedes ofic1e;s. Todos os 
joveis de determinode idede podem 
Inscrever-se, podendo depois optor 
pelo clube de suo slmpel•e. A ideio 
de clubismo foi p•slo de porte. 

Estilo de perobens os simpotisen­
tes do noloç6o portuense. A cPis· 

die de Espinho> fecillle o pro· 
gresso do úl·I desporto neste ci· 
dede, consentindo, obsolutomente 
de groçe, que os portuenses ulill · 
zem di6riemenle es sues lnslole­
ções. 

Não se pode fozer melhor. Os 
clubes do Porto bem como os seus 
nododores, podem ogore dediaor 
o seu lemoo dlsponlvel b suo pre­
poroção. Do Porto o Espinho nlio 
é mels longe que de llsboo eo Es· 
toril. E quose se vol t6o depresso 
como de lisboo e Algés. logo. os 
nededores do Porto podem pro­
gredir. Se quiserem, evidente· 
mente ... 

Forom irred iedos, pelo Direcção 
Gerei dos Desportos, dois pre­

tico nles do oquel em compo: 
dr. Poulo Sormenlo, do Acodémlco. 
e Agostinho Pene, do F. C. Porto. 

E' voz corrente que o F. C. do 
Porto ulilizor6 o cempo de 

jogos do Coimbrões, que Oco em 
V. N. de Golo. Quem o hovio de 
dizer ... 

No entonto continuo o oflrmor-se. 
oqui e olém, e quese sempre epós 
lestos ou jonleres. que o compeão 
do Norte conte com dedlcoções 
conslentes, Oels, gente que res­
ponde sempre b chomode nos ho· 
ros difíceis. llteroturo - tudo lite­
returo •• , 

Os dirigentes do clube bem cho· 
mem. Ninguém lhes responde, ofi ­
nol. E por isso 16 1160 pero Colm· 
brões. Se fossem pero Broge tem­
bém não ere longe 1 

15 



O oquel em patine lmf.lantou-•• definiti­
vamente em Portuga • O titulo tú cam­
p•do do mundo 4 a noeaa g16rla • •• Hâ, 
agora. ma tore• aHtet4ncfaa do que nunea 
para eete admfrdvel Jôgo dHporttvo. No 
domingo paHado, em Sintra, o clube 
local venceu o Paço de Arcoa, por 4 a 8, 
uma ult6rla que ench•u de orgulho todo• 
oa alntrenaee 1, ficando tamb'm apurado 
p:ira dl•putar o Campeonato d• Portugal, 

ao lado do 11aço de Arcos 

NA CURIA 
Realt:zou-se, com 

'xlto, unaa glnkana 
Infantil, de que pu­
blteamos, ao lado, 
dois aspec.tos. 

A Plulna-Prafa 
Paraleo, do Carla 
PalaCd Sporl Clu­
be, tem exeelentre 
condfç6es para r8· 

taa ancantadora• 
(Hta8. 


